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(AKTIOA DO CARMO)

EXPEDIENTE
Pedimos- ao» nossos assiguantes

o obaequio de roclamarem imme-
diatamente por qualquer irregu-
laridado que soffram com relação
à remessa da nossa folha.

Aos nossos freguezes o annun-
dantes avisamos que a nossa folha
vai a todas as parochias do Brasil.

As assignaturas começam eaca»
bam em qualquer tempo.

Não e agente d'/l União o Sr. José
Cupcrtino Pereira, em oujo poder
se acham talões de recibos desta
folha, de ns. 1.426 a 1.475, que
ficam sem valor. Para entrega dos
mesmos, pedimos a este senhor
gue compareça, quanto antes, nesta
redacçâo.

"A UNIÃO"
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Na carta, honteni publicada, do
nosso illnslrado correspondente do
Lisboa,ba tim trecho digno do espe-
ciai destaque:

«Um dos grandes males tle que
enfermam os nossos jornaes catho-
licos o também, em maior escala, o
que o Sr. Abtindio da Silva atlribuo
aojornalismo catholico da nação vi-
sinha. Lá ó o carlismo, isto ó, os
partidários de D. Carlos de Bour-
bon, que pretendo ter o exclusivo
deposito da fó. Entro nós é o migue-
HsmÒ\iüVo ó, os partidários do D. Mi-
gucl,que tem idênticas pretenções.
»•••»•••••••••*•••••••*•••#••••••

Tomos, portanto, om Portugal:
catholicos légitimistas ou migue-
listas, catholicos-nacionalistas, ca-
Iholicos-liberaes ou conslifucio-
pães o catholicos sem atljectivo
algum.

A meu ver, todo o mal de que se
queixam os catholicos,e só catholi-
cos sem adjectivo,estáprecisamente
nessa diversidade e variedade de
cores em bandeira que deveria ter
uma só còr. »

Será necessário pôr mais na
Carla para justificar nossa altitude
o nosso programnia político?

Temos sempre declarado : quaes-
quer quo sejam nossas preferen-
cias osymputhias pessoaes por esta
ou aquella bandeira ou forma de
governo, acima dellas collòdamos o
lábaro do Constantino o a essência
christã dà organisnção social.

Que assim pensando seguimos o
conselho da Santa Sé, seria inútil
demonstrar tantos são os conselhos
emanados do Vaticano, alguns dos
quaes tomos citado.

Quantas vozes elevou Leão XIII a
sua grande voz nesse sentido, di-
rigintlo-sc a todas as nações e a
nos em documento especial! Já
Pio X confirmou solciiineiiiente a
mesma doutrina: nella baseamos
nossa propaganda de união de todos
os catholicos brasileiros, de accordo
com os nossos prelados. Não somos
nós os dyscolos.

Respeitando os poderes consti-
tuidos.não nos descuidamos de cen-
sural-os sempre que vemos aggre-
didos os cathnlito.se o Cafholicismo.
Com muita satisfação lemos todos
oe dias um grande numero de jor-
naes republicanos dos Estados se-

guindo a mesma orientação de

preferencia do Christianismo á for-
ma de governo, o muitos monar-
chistaa reconhecem que não tle-
vemos mudar de norma.

Foi pela divisão dos catholicos
que se abriu a brecha por onde pene-
traram os désbragadós aíheus, hoje
senhores do governo na França.

Na actual situação seja-nos exem-

pio essa mesma França, cm 18P>0.
Muitos catholicos, então, proclama-
vam a necessidade de orthodo.xia
política para a orthoiloxia religiosa.

O Arcebispo do Paris, Monsenhor
de Quélen, pretendia fundamentar
o logiiimismo até com o exemplo
da origem real do Jesus Christo;
aceusava-se a Lacordaire de re-
lapso e herege, mas o Papa Gre-
gorioXVI deplorava a altitude do
Arcebispo o dizia: «A Egreja ê
amiga de totlos os governos, qual-
quer quo soja a forma <relles,com-
tanto que iiáo opprimam a liber-
dade.» - ,

Assim pensando e procedendo,
não só podemos melhor conseguir
nosso anhelo, a restauração do
Christo, mas também ter a atitori-
dade precisa para dizer ao governo
a verdade, sem paixão e sem inte-
resse. Só assim estaremos cotio-
cados. na altura de cumprir esse
dever.

Catholicos leigos ou clérigos, se-
culares e paroehos ou religiosos
como haverão de desenvolver a
acção social christã,reeonimendada
pelo Papa, penetrar nas fabricas,
írateruisar com o povoe o operário,
sanear a escola, educar a mocidade,
valorisar a família, moralisar em-
íim a sociedade, si não se apresen-
tarem como isentos de paixões par-
«darias nas luetas entro os grupos
pessoaes que se dogladiam?

B' necessário qne.se não possa
nos acoiniar de suspeitos pelo go-
verno ou contra o governo.

Havemos tle viver ás claras, mos-
trando que só combatemos a impie-
dade e sempre inclinados como o
iman ao nosso pólo.

Ora, é de inquestionável urgência
• applieaçáo do fermento christao

na massa popular, para que sc le-
vante o pão da moralidade social.

Os parochos não podem circum-
scréyer sua influencia á sacristiiu
esperando os que os procuram <r
entretendo as lampadas"das peque-
nas devoções, que são excellentes
para os que já têm a fé, mas inefíi-
cazes para os que náo vão á missa
e aos sermões.

Elles vão comprehendendo que é
necessário sahir da Egreja em
busca das ovelhas erradias, auxi-
liar a imprensa catholica, para que
ella se infiltre em toda parte como
um poderoso antiseptico. E preci-
samos demonstrar que só o Chris-
tianismo pode salvar a sociedade.

Para isso ó necessário que nós, os
catholicos, não sejamos tidos por
conspiradores, nem como inimigos,
quando nossa missão é a da cru?,
vermelha entre os combatentes.

Disseminando pela imprensa e
pela palavra a semente da verdade,
padres e leigos somos os melhores
patriotas, porque queremos consti-
tuir uma pátria moralisada, seja
ella uma republica ou uma mo-
narchia.

Aííirmarque só n'estaou naquella
fôrma de governo pode haver mo-
ralidade, é presumir que essas con-
stituições, fabricadas pelos homens.
têm mais virtude do que o Evan-
gelho de Jesus Christo.

F. S.

Figueredo sobre a iroclamação da
Republica;

Concedendo o acerescimo de 20 °/0
ao professor do Instituto Nacional de
Surjlps Mudos Antônio Joaquim Mo-
raes*da Silva, por contar mais de 20
annos de serviço no magistério ;

Nomeando o Dr. Raul Leitão da
Cunha director do Laboratório Anato-
mico e Pathologico do Hospital Nacio-
nal de Alienados ;

Reformando com o soldo por inteiro
s o soldado da brigada policial Alipio
I"0:>é de Souza.

O Sr. Proença Gomes, inspector de
fazenda, assumiu hontem o exercício
do cargo de sub-director do expedien-
le do Thesouro Federal.

Subio hontem para Petropolis, afim
de despachar com o Sr. presidente da
Republica, o Sr. Dr. Lauro Muller
ministro da industria. S. Ex. submet-
teráaassignatura do Sr. presidente,
enfie ou tios, os decretos de reforma
da illuminação publica e o do abaste-
cimento d'agua desta Capital.
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SERVIÇO DA ABEM HAVAS
Madrid, 20

No salão nobre do Atheneu rea-
lisou-se honteni á noite,coingrande
eselecta concorrência uma sessão
soleiime oinhonra ao illustre poeta
D. José Echegaray.

A sessão foi presidida por Sua
Magostado o Rei D. Affonso XIII,
tendo usado da palavra os Srs. Ca-
jal, Moret e Porez Galdós, que
enalteceram a obra de Echegaray.

Este agradeceu em breves pa-
lavras o concluiu fazendo a apoio-
gia do trabalho, como o caminho
certo da redempção do homem.

Madrid, 20
O Sr. Rasola, qne fez parte da

embaixada commercial da America
do Sul, acabado publicar em Bar-
celona um livro de impressões in-
titulado Nooo sangue.

Berlim, 20
Falleceu o escriptor Hammer-

stein.
Berlim, 20

Foi approvado hoje em 2X dis-
jctissâo no Reichstag o projecto
que manda angínenlar os elleclivos
do exercito em tempo do paz.

O projecto foi combatido pelo
deputado socialista Bebei.

Passaram ainda na mesma Ca-
mara 0 bili estabelecendo o prazo
legal do dois annos para o serviço
ná infanteria e uma resolução man-
dando fazer a revisão das condições
para o serviço voluntário no exer-
cito.

S. Petersburgo, 20
O governo mandou seguir de

BorisolI para Beresiuo, onde se têm
dado graves distúrbios, um forte
contingente de dragões, afim de
estabelecer a ordem na cidade.

Segundo d'alli communieam, os
judeus mataram um commissario e
diversos soldados do policia.

NO EXTREMO ORSENTE
Londres, 20

O Daily Telegraph publica telc-
gramma de Tokio communicando
que as forças russas estão operando
movimento tle concentração em
Kang-Tchu-Ling.

Londres, 20

Telegramma recebido hoje de
Shangai avalia as perdas japonezas,
nos combates travados nos arre-
dores de Mukden, em cincoenta
e dous mil homens, inclusive mil
officiaes.

S. Petersburgo, 20
Sabe-se de fonte autorisatla que

o general Kuropatkine, em virtude
de longa correspondência telegra-
phica trocada com czar, não par-
tira para S. Petersburgo, devendo
continuar na Mandchuria como
commandante do primeiro exercito.

S. Petersburgo, 20
Noroie Vrempa diz que ó abso-

lutamente destituída de funda-
mento a noticia dada por alguns
jornaes de que o general Grip-
penberg voltaria para o Extremo-
Oriente.

S. Petersburgo, 20

Carece ainda de confirmação
oficial a noticia dada por alguns
jornaes de que o general Kuropa-
tkine foi nomeado commandante
do primeiro exercito no Extremo-
Oriente.

Teleqrammas da ultima hora
vão na 2' pagina
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Eclios e Factos
Communiea-nos de Minas um nosso

correspondente que o Dr. Bias Fortes
irá brevemente a Petropolis em visita
ao Sr. presidente da Republica e que
essa entrevista prende-se á resolução
tomada na reunião de deputados mi-
neirosem Bello Horisonte indicando
a candidatura de Affonso Penna àpre-
sidencia da Republica. O Dr. Bias For-
tes offereceu um jantar aos referidos
deputados.

Da Diamantina e de muitas outras
localidades têm vindo manifestações
imponentes á candidatura Affonso
Penna.

Foram assignados hontem os seguin-
tes decretos :

Abrindo um credito de bO.OOOJ para
acquisisào do quadro de «\urelio ue

Não compareceu hontem ao Thezou-
ro Federal o Sr. ministro da fazenda.

A thesouraria do Thesouro Federa!
resgatou hontem28 apólices e permii-ton C8 apólices ao portador e nomi-
nativas, do empréstimo de 1897.

Entregou aoAsylo deOrpEãos de Juiz
de Fora a quantia de 2:1018673 de quo-tas de loterias durante o exercício
de 190-1.

0 Sr. ministro da fazenda offleiou a
Câmara Syndical dos Corredores para
que os corredores de fundos quandointerrogados sobre o inquérito da fal-
siíicação das apólices do empréstimo
de 1307 declarara de quem compraram
e venderam, aíim de auxiliar a policia
nas deügeneias a queesláprocedendo.

O Sr. ministro da justiça recebeu
telegramma do prefeito do Allo-Acre,
coronel Cunha Mattos, participando
que havia chegado a Mandos e que na-
quella região nada havia de anormal.

Como já demos em consta, foi hon-
tem nomeado ajudante do tiscal do go-verno junto á City Improvements, o
Dr. José Luiz Baptista.
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O TEMPO

Pela manhã, calor forte, mas para a
tardf, com alguns bon iíos, refrescou o
tempo. Tivemos todo o dia encoberto, e
as notas que nos mandou o Observatório
dizem que a temperatura máxima foi de
21,9 o mínima de 22.2.

Evaporação em 21 horas, 1,1.
Chuva no mesmo período lin,yl.
Th. sem abrigo ao meio-dia, ennegre-

cido, 35,0, prateado 28,5.

Soi.—Nascente Gh. 5 m. e occasoG h.lOm.
Lua—Cheia ás 2 h. 3 m. de hoje.
Maiuí—1* enchente 8 li. 31 m. da manhã.

a 1* vasanle 2 h. 46 m. da tarde.
» 2* enchente 8 li, 5S m. da tarde.
» 2' vasante 3 h. 58 rn. da manhã.
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FUMEM cigarros"PENETRA"

Amanhã, e.xtracçáo da importante loteria
Esperançado prêmio maior delOO.UOOjfOOO.
Não tem bilhetes brancos.

S. BENTO
Commemora hoje a Egreja Ca-

tholicaa memória dum dos seus
maiores santos, S. Bento, patriarcha
dos monges do Occidente, e fim-
dador da Ordem dos Bcnedictinos.

S. Bento nasceu em Nussia, om
480, e falleceu em Monte Cassino no
no anno de 513. Era de família an-
tiga erica, e irmão gêmeo de Santa
Escolastica, tendo feito seus estu-
dos em Roma. Aos 17 annos rcntin-
ciou ao mundo, retirando-se a unia
gruta, perto de Subiaco, onde viveu
três annos, sem a menor com mu-
nicação com o exterior, a não ser
comum velho monge chamado Ro-
mano, que o iniciara na vida ceno-
bita, e lhe trazia alimentos de oüo
em oito dias. Descoberto por pas-
toros o seu retiro, entregou-se São
Bento a prédicas, que foram metno-
raveis.

Com os pastores S. Bento con-
struiu doze monasterios, em cada
um dos ijuaes collocou doze monges
sob a direcção cie um chefe, e re-
teve junto a si os que tinham mais
precisão de suas instrucções. Assim
começou S. Bento a sua longa vida
de edificante exemplo, que. feliz-
mente, tanto e tão excollcutemeiile
fructilicou com essa obra admi-
ravel da creação da Ordem Bene-
dictína. O grande Patriarcha mor-
reu em 543, mas sua obra ahi está.

Não se apreciará nunca em sen
justo valor a ob'"a ingente de civi-
lisação levada a effèitò pelo inclyto
Patriarcha dos Monges do Occi-
dente.

Para os inimigos da religião São
Bento se eleva como barreira sobre
cujo topo se illumina a candeia que
vem irradiando, em caladupas de
luz, á humanidade inteira através
dos séculos, sedenta da verdade,
do bem c do repouso.

Que devo a sociedade a todos
estes sabichõed. a todos esses hce-
ckclianos, Uarwinianos, lombrosia-
nos et reliqua e, entre nós, aos mi-
misculos Medeiros, Verissiuios,Bon-
fim e outros?

Que fora das lettras, das artes,
das sciencias clássicas, do tudo o
que o mundo antigo prodtizio de
bom e bello, de útil o detestável ?

As lettras gregase romanas.acos-
sadas pela íuvasão dos bárbaros,
nos mosteiros benedictinos é que
foram pedir guarida e dahi rece-
beram mais tarde o prodigioso im-
pulso a que devemos a sua diffusão
nos tempos gloriosos do intellechi-
alismo da edade média.Quem ainda
lioie visitar estes famosos templos
defé o de arte, estacará admirado
deante das mais bellas producções
do gênio humano. E depois, mais
tarde nos tempos modernos e nos
dias contemporâneos os monumen-
tos do alto ensino.de todas as obras
ereadas pelo catholicismo ahi estão
a attesíar a benemerencia do uma
das mais antigas e gloriosas ordens
da Egreja.

No Brasil devemos aos piedosos
filhos de S. Bento os maiores bene-
ficios, e aqui no Rio, no alto do
morro de S. Bento, ergue-se ma-

gestoso um soberbo edifício onde a
instrucção á mocidade é ministra-
da a centenas de meninos pobres e
do qual tem sahido numero incon-
tavel de vultos proeminentes em
todos os ramos da actividade hu-
mana.

Assim é que uma religião se im-
poe. se diffunde e se ama. Imitem
os inimigos da Egreja exemplos
dessa ordem, apresentem suas cre-
denciaes e depois nos digam em
quo terreno nos querem dar com-
bate.

Náo so teme pelo resultado de
uma peleja, quando delia quem
decide é uma vanguarda de solda-
dos aguerridos como couta a Egreja
nessas instituições admiráveis, que
são seus Institutos Religiosos.
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ESUVlO, marca Veado— cigarros de
_, papei ambreadoe fjmo fraco, feitos á

mão, com lindíssima collecçâo de photo-
graphias coloridas. Ultima novidade.

SPEAL 
Zig Zag. marca Veado — o me-

lhor dos papeis emlivios. paiü cigarros.

Verses fie José Eloy Qttoni
«Domine nperios Ial<i;i mea
«Et os roeum annuciabit lauüem tuamt.

Psalm. David.

TRADUCÇÃO E MOTTE

Unge meus lábios, Senhor,
Voarei :i Divindade.
Seré o Eieino meu canio?
Meu instrumento a verdade.

GLOSA

A lyra que á flor dos annos
Consagrei cantando objeclos
Tão luteis como indiscretos
lUne é só prostigíoija damnos.
Encontra só desenganos
Quem bnsea cru trevas amor;
Mas já piesinto o calor
De nova luz f|ue me inspira;
Agora dú-nie outra i.yra,
Unge meus lábios Senhor.

Manda a lu/ que aponte a lei?
Dá-me o tom que o plcctro allaga.
Os caracteres apagjr
Que por deliiio giavei:
Também quantas enioci
Hymnos do amoi ou vaidade.
Seguindo a liu da veidade
Que brilhe de (juando em
Ao pó da terra escapando
Voarei á eternidadfe.

Heroes, fortuna, grandeza,
Que o tempo eleva e consome,
Graças que mon em ?em nome,
Aitradivos da belleza,
Tudo è pó, ludo é fraqueza,
E' tudo miséria e pranto:
Ou desdobre a Noite o manto,
Ou desponte a luz dia,
Desenvolvendo a harmonia
Seiã o Eterno meu canto.

Do que aTerra o o Céo nvinspirani
Os pregoeiros são estes:
Todos os corpos celestes
Que em curvas orbitas triram,
Inniuneros soes quo se viram
No centro da Imnrensidade
Si das leis da Eternidade
Ajaneliendcs.se a harmonia
Tal lua meu estro seria,
Meu instrumento a.verdadc.

Senu—181... — y%

que a Crença nunca me desampare, e
ea viverei feliz e morrerei satisfeito,
meu Bom e Grande Deus!

E quando, Senhor! o meu corpo se
ankylosar de todo, absolutamente, e,
inerme e frio, fôr apodrecer naestreita
e escura retorta da revivesceneia ma-
terial, que minha alma se desdobre
deante dos Vossos Olhos.linnnitamente
misericordiosos, como um largo pallio
sereno, estrellado pelos risos de todos
os Anjos e pelos sonhos de todas as
Virgens...

Li.

quando,

Nota.— Esta popfia dnve ter precedido a
traducçíio em uar.ínlirane- dos Provérbios do
Salomão que foi publicada em 1815, na Bahia.

A lotei ia Esperança do importante pre-
mio de. 100:0008000 será è.xtràhida ama-
nhã. Não tem bilhetos.brancos.

Em uma folha de Porto Alegro lemos
graves accusaiões contra uns padres ia 6-
batutas, que nao fazem sinêb explorar o
pobre povo de Santo Antônio de Pàdüa
com seus dízimos e desunir as famílias
com suas doutrinas.

üonitol ate os judeus, estão m disca.

Louis Hermanuy & C—Perfumarias.
— Rua Gonçalves Dias, (55.

'FAZENDA

Gon.cedeu.-se a isenção de direitos
para o material importado de Now
York e destinado a illuminação da
cidade do Itapeeerica,Minas Geraes.

—0 director da Casa da Moeda
teve ordem do imprimir 17.000
apólices do empréstimo de 1S0D,
dos mimem; 73.001 a 00.000.

—O.Sr. ministro approvou a ai-
teraçãi da tabeliã do pessoal da
repartição de Estatística Commer-
ciai e bem assim a proposta para o
preenchimento dos logares vagos,
devendo porem ser o 4a escriptura-
rio o praticante José Henrique Mar-
tins de Oliveira.' — O Sr. Henrique Saverbroun
completou com a quantia de 1:000$,
hontem depositada no Thesouro
Nacional, a fiança de collector de
rendas d* Cantaga]|o.

—Foram approvado os actos do
delegado tiscal, em Sergipe, no-
meando Hercules Vieira Campos,
lípaminondas de Almeida e Fran-
cisco Salgado Guimarães para os
logares de eollectorcs interinos das
rendas federaes, em Iíaporanga, Ja-
pa-ratuba e Soccorro.

Cbapelaria
Dias 6'à.

Motta: — Gonçalves

CHFiOlMtQUETA
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"(supfuca)

Senhor, meu Deus! Vós quo me
concédestes a ventura suprema de
não me fazerdês o ultimo dos homens,
dai, Senhor! que se une não turbe a
serenidade de animo- na hora myste-
riosa da partida eterna !

Fazei-me bom. justo, generosoefor-
te; e que resgate todas as negras cul-
pas que tenho, perlustrando um longo
sacritieio e fazendo o Bem, tranquillo,
com as vestes rolais, os pés san-
graudo...

Eu bem sei, Senbbr! que andaria
com as carnes abertas em chagas, si
todas as mãos que apertam as minhas,
si todos os peitos que se unem ao
meu, com desleahb--.'.íí? e com hypocri-
sia, tivessem o guiue, acerado das ar-
mas assassinas...

Perdão para elles, Senhor, perdão!
Eu sei também, Dais meu! que me

arrastaria tropego e repulsivo, si a
injustiça da palavr^ humana, como
instrumento -de morte, moesse os
ossos, deformasse o corpo...

Perdão para elles, meu Deus, perdão!
Veimo miserável, serpo venenosa,

sou cu, qué Vos admira, e Vos louva,
e Vos adora, e Vos venera em todos
os esplendores da Creação, e que já
tem tido queimada a bocea pela bias-
phemia ímpia, e teat sentido, por ve-
zes, a alma noilejar, lugubre, anle a
condensação de uma duvida estra-
nha...

Perdão para mim. Senhor, perdão!
Que minha bocea nunca se abra para

majear a innocenciaj- que minha mão
ittaea se meia para ferir a verdade;

OgraDde prêmio de 10O:G0OJ0OO da lote-
ria Esperança será extraindo amanhã.
Não ha bilhetes brancos.

Candidaturas presidenciaes
Faltam ainda vintelongosmezespara

o termo do período presidencial do Sr.
Rodrigues Alves, e já fervilha impa-
ciente a multidão dos candidatos mais
ou menos viáveis, numa anciã de re-
clamo e espectaculo, no grande e co-
mico stcepple-chase político dos in-
teresses c das ambições, para a con-
quisla sonhada do pomo encantado que
se occultâ atrás dos reposteiros do pa-
lacio Friburgo.

Do norte e do sul brotam candidatos
aos centos, aos milhemos. Uns, nomes
mais e menos retumbantemente rufa-
dos aos nossos pobresouvidos pelo za-
Iirimba das facções politicas. outros
completamente desconhecidos, até
mesmo de si próprios.— todos se crêem
na altura de substituir o presidente
que vae deixar o governo. Vêm todos
com asiutençOesasiiuiisjustasedignas,
desenrolando planos de reformas eme-
lhoranientos, promptõs a salvar ludo,
a Pátria e a Família, o bom nome do
Paiz coseu individual,principalmente.

São liberaes, são conservadores, são
radicaes, são jacobinos, são paiTameu-
turistas, são constitiu-.ioiialistas, são
revisionistas, são positivistas, são tudo,
—c alguns lia que não são coisa ai-
guina... Todos os partidos, todas as
facções de partidos, todos os credos e
todas as contissões politicas apresen-
tam o seu, ou, ainda, os seus camli-
datos.

No emtanto, um credo, uma confis-
são, o credo e a con fissão do partido
mais forte de todo o Brasil, ainda não
lançaram seu candidato: ainda não
vimos o nome dum candidato catho-
lico—e, sabe Deus bem, como a nós
todos nos era necessário um presidente
que coinmuiigasse comnosco averdade
da nossa mesma Fó!

E' catholico o Sr. Ruy Barbosa, mas
não é um candidato catholico: é um
candidata... bahiano; é catholico o
Sr. Affonso Penna, como o Sr. Ber-
nardlno de Campos, como o Sr. Lauro
Muller,—mas nenhum desses senhores
se lembram da fó que commuugam
para lemma da bandeira que apresen-
tam ao eleitorado.

Não seria viável a candidatura dum
catholico que como tal se apresen-
tosse? E' experimentar...

« O IVIar^crax^ett»
Realizou-se hontem abordo desse bello

yalch o almoço olíereeido pelos illus-
ires excursionistas norte-americanos, ao
ÍSxmó. Sr. embaixador Mr. Tliompson o
ao Sr. capitão de mar e guerra José Car-
los de Carvalho.

Seniaram-se á mesa o Sr. embaixador e
embaixatrizj commandante José Carlos
de Carvalho, Exma. senhora, mlle. Es-
fella de Carvalho, melle. Hortcncia Kio
Branco, baioneza de Berjr, cônsul e consu-
leza Singler, "Wan Brandi, Von Schneidcr,
Mme. Baptista Lopes, Water e Exma.
senhora, Sle.yles e Exma senhora e Ro-
borts Shcnerd.

No final do almoço o Exm. Sr. embai-
xador brindou ás' senhoras presentes,
Sr. Wan Brandt á mulher biazileiia o o
commandante Jo«i: Carlos ao Exm. Sr.
embaixador, como verdadeiro amigo do
Brasil como se tem mostrado.

Findo o almoço levantou ferro o ele-
gante yalchl e foz nma excursão pela
Sabia, indo até a ilha do Paquctã.

Voltando de novo ao seu ancoradouro
ainda permaneceram a bordo os convi-
dados qne aguardavam á hora da partida
da barca do Petropolis o durante essa
espera fez-se ouvir, mlle. Stella do Car-
valho, cantando a ária «Ciei de Pura-
hyba», do «Schiavo», do Carlos Gomes,
acompanhada ao piano por mlle. IIor-
tencia Rio Branco.

WQB FALTA WÊ ESFâÇ®
Não publicamos, hoje, una

excellente artigo que rece-
Lemos sobre a « Academia do
Còmmercio de Juiz de Fora ».

E. DE F. CENTRAL
-—.¦i.—fc-i.-jwi - .fmwm m-m,. i-n-. ¦¦¦¦ iH«m«—r»-«--

Não ó exaeto que tenha sido o
Dr. Gabriel Osório de Almeida ar-
l-itrario e prepotente no caso de
desattender ás innumeras petições
que lhe tèm dirigido jonialeiros
qne completaram 20 annos de ser-
viço eiTectivo, solicitando o abono
de gratificação de 10o/°.

È certo que a lei do orçamento
para o exercício do 190-1, nas suas
observações, manda conceder esse
abono, mas, depois d'isso, não foi
consignado o respectivo credito.

No projecto de orçamento para o
corrente exercício,apresentado pela
directoria da estrada, foi incluído
o credito para o necessário paga-
mento. mas ainda não foi isso àp-
provado pelo Congresso.

E' por esto motivo que o hon-
rado director da Central não tem
aílendido a taes petições, man-
dando os peticionarios aguardarem
a respectiva verba.

— Em Palmeiras, recebeu hontem
o Dr. Gabriel Ozorio de Almeida um
telegramma do dr. eugenheiro re-
sidente. em Pinheiros, communi-
cando que o kilometro 41 conti-
nuava a correr de modo a ser
provável que o trem LM1 não
possa passar por alli hoje.

Nesse caso, serão tomadas as
necessárias providencias, aíim tle
serem os passageiros e bagagens
baldeados a troly para Rio Claro.

—Posteriormente recebeu o Dr.
director da Estrada, commuiiicaçâ.o
telegraphica de que a barreira do
kiloiiiCíro supracitado não dará
hoje. terminantemente, passagem
aos trens AM 1 e AM ~-

—Polo chefo do trem SS 3, foi
íelegraphadode Sapopeinbaá atlrni-
nistrayão da Central que, no kilo-
metro 19, foi apanhado na linha
por aquelle trem, o trabalhador de
nome Joaquim Rodrigues, que fi-
con seriamenío ferido.

Esse indivíduo foi deixado no
loj*ar do desastre, afim de tomar a
policia. conJtecimentQ do facto oue

foi communicado ao agente de Sa-
popemba.Pelo Dr. director da Estrada
foram hontem concedidas as se-
guinte licenças : de 15 dias, ao con-
duetor de trem de 1* classe, Al fre do
Alves Castilho é ao machinista de
3a classe Maximiano da Silva; de
30 dias, ao conduetor de trem de 3*
Henrique Lavoisier ; ao conferente
de 2a classe Feliciano Meirelles
Alves Moreira e ao conferente de 3a
classe SamuelCezar Luiz Figueira;
de -10 dias, ao telegraphista de 3a
classe João Gomes Machado Júnior';
de 90 dias aos conduetores de trem
João de Souza Pereira Guimarães,
de 3a classe, Joaquim Ferreira Ra-
mos, de -!¦' classe; aos telegraphis-
tas José Peixoto Dias Vilhena, de
3a classe, Rodrigo Teixeira Maga-
lhães, idem,e ao debelasse Pedro
Thomaz de Aguiar.

A receita da Estrada ante-hon-
tem foi ü8:2t)0$331, existindo em
saldo a quantia de 1.180:2-13^299.

.©,

Omnia Qsví^sbüs
Meu velho Pascal, ó um prazer

procurar-te nos dias em que a
penna, parada sobre o papel alvo e
provocador, não sabe como se ori-
entar... ó uni-prazer procurar-lo
nessas oceasiões de desmaio de as-
sumpto, fugindo-nostiulo do campo
da inlelligencia, como nuvens li-
geiras de fumo, tocadas pelo sopro
do vento.

Lêr-íe ó aprender sempre, tenha-
se ou não uma idéa feita e critério-
«a a teu respeito.

Não foste santo, que o ardor da

polemica to 1'ez injusto, e creaste
um redueto de prevenções, contra
uma associação, a mais forte das
que defendem a Egreja ; não foste
santo, mas foste grande rio gênio
e na fé, duas azas possantes que
te permetliam voar a regiões onde
só chegam as mentalidades an-

gelicas.
« Censuro igualmente não só os

que tomam o partido de louvar o
homem, como aquelles que tomam
o de divertil-o; e eu não posso ap-

provar senão aquelles que pro-
curam, gemendo.»

Ha pessimismo nesta phrase ?
Dizem-no alguns, os que da vida

apenas percebem as apparencias."..
Nunca os desilluda a realidade

crtia, pesada, implacável; a reali-
dade que se faz sentir, quando
menos se espera...

Meu velho Pascal, dizem-te pessi-
mista os que temem encarar o
mundo de frente;...

E pensam os tolos que com isso
desviam á verdade...

Nào se erga ella, um dia, paia
lhes gritar bem alto que tu, única-
mente tu, é que tens razão.

Sóbrio.

DR. MI8UEL T1KGCO
Vindo do Manúos, acha-se nesta capital

o Dr. Miguel A. Barbosa Tinoco, provecto
o talentoso advogado, e orador de grande
nomeada. Catholico fervoroso,é o Ur. Ti-
noco presidente do Conselho Particular
da Associação de S. Vicente e, quando o
Exm. Sr. Núncio, visitou ultimamente
aquella capita), foi olle acclamado orador
pela mocidade amazonense,na imponente
manifestação feita a S. Ex. Rvma.

Segundo informam-nos o ür.Tinocopre-
tende publicar em folheto, alguns tra-
balhos seus de grande importância, re-
ferentos á causas que ali patrocinou contra
os poderosos oligarclus daquella terra.

fVWWWVWUWVi'

PIAUHY- Therezina
A Republica acolheu com prazer

o appareciniento do nosso Jornal.
De sua brilhante noticia em que

se teem phrazes de louvor aos nossos
esforços exírahimos as seguintes
linhas:

« Ha muito se fazia sentir a ne-
cessidade de um grande diário, em
taes condições, de modos a repre-
sentar o pensamento da egr.eja.bra-
sileira, espalhando por toda parte
a sua palavra e dando combate ao
vôo de impiedades que ahi anda,
conduzindo as almas para o erro.

Catholicos de coração como sem-
pre fomos, enviamos saudações ef-
fusivas ao grande diário que nos
deu a honra da visita e permuta-
remos com satisfação.»

Termina no fim deste mez o prazo mar-
cado pela Recebedoria do Rio de Janeiro
para a cobrança do registro de consumo.

Deste em
de theclogi
carta onde
nossa folha
tileza.

Eüe que
nesta casa,
quauto nos
tar.tes a cai
mandar e o

PADRE JOÃO GUAL3S&TS
mente sacerdote o professor
a em S. Paulo recebemos uma
suas palavras de applauso á

sobem ao requinte da gen-

sabe as amizades quo conta
pôde estar sempro certo do
foram agradáveis e reconfor-

ta que teve a bondade de nos
auxilie qne nos enviou.

rvwtfVtfV\^v^rt>

A reparlieâo da Carla Marítima man-
don restabelecei- a boia que demarcava a
lage Pedia do Pão, na bania do Rio de
ja&eiro.

DÓ, FIÉ, 1V-X

LXXV11
(Msmitt Dia«. empreffado no com-

mem', para ftsl«-jar st>u anuiversario
nataht:iM'«umu vinte e tantos amigos
num rií«taurant. aos <iuacs ofli-receu
uuijariar

Fo*. após. em companhia, dellcs. ao
Passeio Pr.liiico-Kc» provocado-Hon fo
roto Muita tarii-idanit, navalhadas.
Fendoj.

Dos jornaes de hontem)

Foi depois de um tauto almoça,
De aünoçg... não 1 de janUr,
Que sahin sarilho grosso,
Por ter tido a idéa um meço
De seus aonos festejar !

Agora, %u«m tUer annot»
Veja U cqdm} é tive osfaj.^
È pai a evitar *>ngànos\
San* uí?, ier tiU» * panuoa,

ItA.mnt«.

0 «ÇUERO» DE UM PEQUENINO BÔER

(DE RICHARD MANOIR)
Pareceis muito moça, Mademoi*

selle.
Tenho vinte e três annos,senhora..
Não parece, disse a senhora d*

um modo áspero, examinando a pro-
fessora dos pés ã cabeça, querendo,
por assiindizer,inedii aquellanioca um
pouco magra, de olhos ruues e cabafct
los louros, que se apresentava a Mrs.
Bloemberg. respondendo a um annun-
cio do Dailg Telegraph.

Havia dous mèzes que procurava?
collocação e por toda parte via-se re-'
cusada pela sua apparencia de pouca
idade.

De muitas irmãs, sendo a mais ve--
lha, nunca se tinha consideradojovem;.
era ella quem sacrificava seus praze-
res e preferencias em prol dos outros;
achava isso tilo natural, e agora era-
quasi como um defeito ou desconriança
que se lhe lançava em rosto sua mo-
cidade, em todos esses salões inglezes,
onde muitas jovens invejavam-lhe a
tez e o sorriso infantil.

Havia seis mezes que perdera o pai!;
a mãi, com a diminuta pensão de
viuva de official, não podia sustentar
a família ; a irmã mais velha enipre-
gava-se para alliviar a casa.

Para nao prejudicar a consideração
dos seus, a moça partiu para terra es-
tranha, aíim de ganhar um ordenado,
que contava poder mandar tle tempos
em tempos aos que deixava.

—Mhfto moça!
A jovem, confusa, teve um sorriso

amargo, e corou.
—Sim. pareceis moça. repetiu Mrs.

ôlcemberjr, depois de uma pausa pro-
longada, e por isso vossas pretenções
arecem-ineexaggeradas. Cincoenta li-"trás ! E' demasiado! Cincoenta libras

o o ordenado de uma pessoa que tem
ceita representação Comprebendeis?

Pobre menina, bem o comprchen-
dia! Bem perto delia, em um ele-
gante espelho grande, ricamente mol-
durado, viu sua imagem tão delicada,
tão insignificante, coberta de um
pobre vestido de lã preta, já gasto
por longas caminhadas em procura de
emprego; parecia tão humildo no
meio desse luxo que a rodeava de
todas as partes, tão pallida, tão apa-
gadaao lado dessa'senhora aristocra-
tica, elegantemente trajada com um
amplo vestido de seda azul celeste,
realçando mais a elevada estatura;
comprehendéu logo que a irmã mais^
velha de sua casa era aqui uma das
ultimas, das que só valera vinte li-
bras, porque não tèm estampa !

Comprehendia sua insignifleancia,
vendo refiectida sua imagem no gran-
de espelha: merecia toda aquella
crueldade com que era tratada !

Ignorava que em certas casas exi-
gissem que a professora tivesse uma
certa representação e que, em igual-
dade de mento. se desse o emprego
aquella que tivesse a vantagem do
pliysico.

Na verdade não o tinba.pobre moça,
com o vestido desbotado, botinas
usadas de tanto andar e luvas de ai-
godão tantas vezes serzidas!

Seria assim por toda a parle ondese ,
apresentasse 1

üepois não sois forte, apparentais .
pouca saúde; deve-se ser robusta para
viver sempre no meio de crianças.

Uma pessoa doentia é nociva á by-
giene. Sou muito exigente nesse
ponto.Nunca estive doente, respondeu
a moça, asseguro-vos que sou até
muito forte.

As mãos tremiam-lho e um suor frio
bumedecia-llie a lVonte.

--Sou muito forte; nãodeveis temer
meu contado com vossos filhos.

Tendes tosse? A tuberculose ê
muito perigosa, faz muitas victimas,.c
devem-se tomar todas as precauções.

Não. senhora, não tenho tosse, re-
spondeu a moça, sentindo-se- gelada
com estasupposição, pronunciada com
um accento de tamanha crueldade.

—De que morreu vosso pae?
Do-uma insolação, apanhada nas

ultimas manobras, disse a moçn, com
a voz tremula, sentindo que ia chorai*.

Nunca pensou que teria de passar
por tantas perguntas indiscretas e do-,
lorosas.

Na verdade, cincoenta libras é
demasiado.

A moça fez um esforço para parecer
calma.

Então, senhora, todo este interr.oi
gatorio não é sinão pelo preço que
vos peço ? Tendes cinco íilhos, penso,
que o ordenada deve estar em relação
com o serviço prestado e não com o
pliysico da pessoa. Asseguro-vos que
posso prestar-lhe bons seWiços.

Sim, cinco filhos, cinco rapazes,
disse Mr. Bloemberg, insistindo nessa
eimimstancia aggravante. Lourenço
e .lim estão em idade de ir para Q coi-
legio, mas desejo que fiquem este
mino em casa para praticar o írnncez.
Os outros Ires, Lovü, lírico eRouoldo,
têm oito, seise quatro annos. Adeanta-
ram-sepouco com a ultima professora.
Tereis lambem, de fiscalisar a criada
dos pequenos.

A professora ficou pensativa, os
olhos fixos no tapete-, seutindo-se
curvar debaixo do jugo desses rapa*zi-r
uhos, dos quaes previa os instinefos
selvagens. ,A propósito, perguntou a senhor*
como se tratasse de assumpto de pouca
importância, provavelmente sois cã-
thoJica romana ?

Sim, senhora. j
—Oh! não somos carolas» mas os ca-:.

tholicos em gerai tèm idéas •riçtiiaes!
parece-lhes que—só a sua fé e bôa c
que tèm a missão de converter os ou-,
tros.

Dispenso-vos de toda tentativa a
esse respeito. Meu marido e eu temos,
idéas muito seguras. Sou ingleza, edu-..
cada noCabo, meu uiaridoô naturaldo
Transvaal.

Pertencemos a duas seitas diversas
e, para conservar a neutralidade na
educação de nossos filhos, não tratai
mos de culto algum.Nascidos todos na
África do Sul,osmeninos conservaram
do clima e das relações com os iucli-
geiias uma grande liberdade de modos
e pensamentos; nósos qüeremosassiffl.

Não são baptisados, não impomos
religião, mais tarde escolherão a que
quizerem. E' um aviso. Podeis praticar
vossos deveres religiosos, tendes liber-
dade aos domingos. Devo, porém, vos
avisar que vossa presença C mdisptín?
savel desde ü Uoras da manha.

Saio quasi todas as noites C entro
tarde, n3o gosto de ser despertada pelo
barulho das crianças., durao sempre
unia grana* parte dodiu. Ouuico meio
de fazel-o^fiear quietos édar-ihesttnu
licção antes do almoço ou sahir cola
elles, si o dia estiver bom. Respeitamos
as crenças e superstições de cada um,
dçsde que não prejudiqueiu o serviço.»

A moça venecüa e, pensando na

5ouça 
liberdade que lhe dariam aos

omiogos e na quasi escravidão que
teria de soffrer em casa desses colo-
noa tneio pag&oa. ia tèlvei re*uafci- o
ej&pveiQ, guando ftJQIít* * •Üm
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o um menino de oito

tempo e

•violonlamente
annos entrou.

Observou a moça algum
depois voltou-se para a mãi:

—li' a nossa nova professora 1
—Nao sei, Lovil, preciso rellectir,

f ou fallar ateu pae e, depois, made-
tnoiscllc ainda não respondeu.

oli! isto não quer dizer nada,
_uero que fique.

E examinando-a com allenção:
Sim, quero, diz com ar serio e en-

tendido, não tem o nariz comprido
como Miss Block, nem bigodes como
Miss Jennigs, nem óculos como Frau-
lein WillicTm, nem...

Ia continuar a nomear, edificando
assim a recemvinda sobre o numeio
incalculável dc miss, fraulein e made-
moisellesque tinham desfilado deante
deste menino de oito annos; Mrs.
Bloniibcrg julgou prudente inter-
rornpel-o.

Vamos Lovil, meu querido, dei-
jra-nos. Um menino bem educado só
yem á sala quando é chamado e só
falia quando c interrogado.

Não quero ser bem educado, é
muito aborrecido. Depois si é nossa
professora, devo dizer si quero ou
vio. Já disse : não tem nariz com-
prido, nem dentes feios nem óculos.
Serei bom para ella.

N5o roubarei seus cabellos como fiz
com os de Miss Scbclbourne, por que
estes não são postiços.

E, antes que a moça pudesse prever
o movimento, a criança saltou-lhe so-
bre os joelhos e puxou-lhe os cabellos,
que se desenrolaram.

Sim, mamai, quero que fique já;
gosto delia.

E beijou com eíTusão a professora.Esculae, disse agora sentado nos
joelhos da moça e batendo-lhe machi-
halmenle com os pás no vestido, tenho
um barco muito bonito que vos mos-
trarei.

Iremos fazel-o navegar no lago. As
outras não deixavam. Desejaria pol-o
no meu banho. Fanny não deixa, por-
que molho tudo,quando brinco de ba-
talha ; mas no mar é assim e quero
ser marinheiro, os marinheiros não
temem a água Sim, quem disse elle
pensativo, serei commandante do Na-
vi» de Sua Mayeslade.

A voz era vibrante, os olhos azues
tinham tomado uma expressão estra-
nha, vaga e profunda; parecia querer
medir as ondas, para as quaes todo o
seu ser era levado, como si fosse o
verdadeiro elemento que lhe con-
vinha.

A mãi puxou o filho para si e aper-
loti-o nervosamente nos braços, como
eelosa do oceano que parecia querer
roubar o coração da criança.

Não era mais a senhora orgulhosa e
fria, deante da qual a professora se
tinha apresentado; agora só era mãi;
e mãi com um sentimento exclusivo;
era fácil ver-se que nesse Lovil, cheio
C senhor de suas vontades, estava con-
centrado todo o amor que deveria par-
tilhar entre os cinco.

— E' tão meigo, disse confusa para
se desculpar, o. sua saúde já mo deu
Janto cuidado I Pois que vor*. quer bem,
mademoiselle, convido-vos a acccilar
p logar em nossa casa. Podeis vir
amanhã, ás II horas.

Ilavia tal supplica na voz ,'dc Mrs.
Blcemberg.que a professora, comniovi-
çhi, inclinou a cabeça cm signal de
assentimento.- — Attanba 1 disse o pequeno,olhan-
do alternativamente para a mãi e para
a moça.

Sabes á noite mamãj. ouvi di/.eres
9, papai que irias ao Olynipia ; vou
tyzer manlia com Fanny. Quero que
mademoiselle fique.

Este quero lão firme, *ão cheio
fie autoridade, e a promessa de fazer
manha tão sincera, que a professora
ficou inlerdicta.

Mrs. Blcsmbèrg, acostumada a fazer
as vontades de Lovil desde o berço,
sorriu e disse á professora:-Podeis
ílar-me vosso endereço, minha criada
irá buscar vossas malas e tudo que
vos pertence.

O processo era dos mais exjiedilos
C a professora, não tendo/motívo para
fcecusar, deu o endereço e, levada por
Lovil, que já a considerava sua.
deixou a sala e subiu ao segundo
andar que pertencia exclusivamente
aos meninos.

(T. d» P. F. S.)
(Continua.)

Audácia inqualificável
Uontem, ás 2 horas da manhã,

A;bel Moreira Júnior, morador á
rüa Santo Henrique n. 28, foi á
casa de Virgínia Maria Ribeiro, á
rua Mariz e Barros n. 37 B, e depois

..Üe fortemente bater á porta, a

Souto 
de despertar toda a visi-

banca, queria, por toda lei, que
èlla dôsso conta do Anua Amélia,
que ali não mora, porém, que elle
afflrmava ali se achar.

Virgínia insistiu, dizendo que,
não so não estava em sua casa a tal
Anua Amélia, como ainda não a
conhecia.

Abel, enfurecido, avançou para
Virgínia de navalha em punho, ten-
tando matal-a.

A aggredida gritou logo por soe-
corro, tendo, ¦inconlinenti, com-
parecido ao local a auetoridade

Solicial 
da 12* delegacia, que pren-

eu em ílagranlt* delicio o impru-
dente e perigoso conquistador e o
trancafiou uo xadrez.

Aggressãe
Hontem í\ tarde, José Heraclito,

armado de uma navalha, oncon-
trou-se comiDomingos Arão, na rua
Primeiro de Março, e conversa vae,
conversa vem, Heraclito vibrou
ckias navalhadas cm seu adversário,
Í"erindo-o na mão direita.

O aggrodido foi medicado em
uma pnarmacia próxima e o ag-
gressor foi recolhido ao xadrez áa
I" circumscripção urbana.
C" '

V«36gisMK2iML3
(Ultima hora)

. SERVIÇO ESPETOU DA «A UNIÃO»
Lisboa, 20

Não se sabe ainda com certeza
si a rainha Alexandra chegará
amanhã.

Segundo boato corrente é pos-
sivel que Sua Mageslade faça o
resto tia viagem, de Vigo a Lisboa,
pelo caminho de ferro.

SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS
Pariz, 20

Foram eleitos dous deputados
progressistas pelos districtos de
Ceret, nos Pyrenêos Orientaes, e
Yvetot, uo Sena inferior.

Londres, 20
O Morníng Post, tratando da

questão do Acre, diz que a solução
desse litígio representa,

do
nao o

arbitramento, mas
re-
dasoltado

força.
O Brasil, acrescenta o mesmo

jornal, combatendo a concessão de
parte do território a uma potência
estrangeira, deu provas de gênero-
sidade, aíflrmou com isso o mon-
roismo sul-americano, mostrou in-
stinetos sãos e obrou, em summa,
com honestidade.

Londres, 20
Communicam de Tokio ao Stan-

dard que o cruzador de dez mil to-
neladas, em coustrucção nos es-
taleiros daquelle porto, será ar-
mado om setembro próximo.

Ferrol, 20
Está sendo preparado o navio-

escola Nautiius para emprehender
nova viagem de instrucção á Ame-
rica, nos primeiros dias de abril.

Pariz, 20
O yacht, Victoria, and Alhert,

que traz a bordo a rainha de Ingla-
terra, arribou hoje a Vigo.

S. Petersburgo, 20
A insurreição em alguns pontos

do interior da Rússia augmenta
extraordinariamente, tomando pro-
porções assustadoras.

Os campouezes revoltados pro-
movem graves desordens, tornan-
do-se quasi nulla a intervenção da
força armada.

Pariz, 20
Foi eleito presidente do Conselho

Municipal o Sr. Brousse, radical.

Pariz, 20
O ministro de França em Caracas

entregou hoje uma nota ao general
Castro, convidando-o a pôr termo
ás (leligoncias uuciadas com o fim
de annullar a concessão da compa-
nhia franceza de cabos telegra-
phicos.

O cruzadores Dupleix e Jurien
de /a Gravièrc tivoiam ordem de
seguir com urgência para a Ve-
ueztiola.

Roma, 20
, Falleceu hoje o senador Abel Da-
miani.

Roma, 20
Com a adhesão da classe dos co-

cheiros, a parede em Livorno tor-
nou-se quasi geral. Não consta
porém alteração daTordem alli. Os
paredístas mantém-se em attitude
calma e os telegranimas dizem quo
até amanhã ficará provavelmente
resolvida a situação.

— O íCardeal Merry de Vai, se-
crelariodoPapa, foi nomeado grau
cruz da Ordem dos Cavalleiros de
Malta.

Roma, 20
Augmenlam cada vez mais as pro-

habilidades de uma combinação
Forlis-Tittoni para definitiva orga-
nisação do gabinete.

O Capitão Fracassa assegura
que o Sr. Giolitti, ex-presidente do
conselho, ó favorável a essa so-
lução.

Chegaram já a esta capital 250
deputados»

S. Petersburgo. 20
Telegramma recebido á ultima

hora.de Helsingfors communica que
o conselheiro Mjasojadofl, gover-
nador de Viltorg, foi ferido gra-
vemente por um indivíduo' que lhe
desfechou um tiro.

O criminoso, que é ainda rapaz,
foi preso immediatamente.

S. Petersburgo, 20
Dizem do Reval que os marce-

noiros declararam-se alli em pa-
rede.

NO EXTREMO ORIENTE
Londres, 20

Telegramma communicado pela
legação do Japão em Londres infor-
ma que a 19 do corrente os japo-
nezes oecuparam Kay-Nan depois
de terem repellido vigoroso contra-
ataque inimigo.

Em Mukden, segundo reza o
mesmo telegramma, haviam sido
descobertos muitos canhões enter-

rados pela guarniçãorussaantes de
abandonar a praça. *

S. Petersburgo, 20
Telegramma recebido á noite da

Mandchuria communica que desde
cedo pela manhã se ouvia forte
canhoneio para o sul de Thie-Ling.

USAE a marca dos afamados calçados
Três Leões : á venda em todos os depo-
silos.
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S. PAULO

A Platèa discute em artigo de
fundo a valorisação do café, elo-
giando a Liga do Café e sua pro-
paganda que lhe parece efflcaz.

A Folha Nora defende o con-
tracío do empréstimo feito pelo
Estado, com o Dresdner Bank dis-
cordando dos que o aceusam pela
inserção da cláusula 283 que esta-
belece a compra de materíaes de
estrada de ferro com uma casa ai-
lema determinada. Compara-a com
o conlracto Walker do governo
federal muito mais digno de re-
paro. wwwwwwww»

Facadas
Passando ante-hontem a noute

pela Avenida da Boa Vista o Sr.
Victorio de Oliveira Meirelles, resi-
dente á rua Terceira u. 14. na-
quella localidade, foi inopinada-
mente atacado por dous soldados
do 9o regimento de cavallaria,
que lhe vibraram duas facadas,
ignorando-se até agora o motivo de
semelhante aggressão.

Banhado em sangue, o ferido re-
colheu-se a sua residência, indo re-
latar o oceorndo hontem pela ma-
nhã a policia da 12* delegacia ur-
bana.qne abriu inquérito a respeito.

O ferido foi mandado apresentai*
ao gabinete medico legisla da po-
licia, afim de ser siibmetfcido a
exame de corpo de delicto.

JUIZ DE FORA
Morphéa

A Sociedade do Medicina e Ci-
rurgia de Juiz de Fora resolveu
nomear uma commissão para acom-
panhar o tratamento dos doentes
de morphéa pelo Dr. Las Casas dos
Santos, visto haver elle promettulo
declarai em íempo o medicamento
que emprega.

Veremos o resultado pelo rela-
lorio da commissão; mas nos era
muito mais sympathica a nsisten-
cia opposfa pelo presidente a qual-
quer intervenção da Sociedade em
um tratamento por medicação se-
crela

Estimaríamos antes annunciar
que o Dr. Las Casas exporia prévia-
mente toda a sua medicação á
commissão.

realisar hoje o Aquidaban. por não
se acharem ainda promptòs os ap-
parelhos de Santa Cruz.

—A torpedeira Pedro Ivo hoje
sahirá fora da barra commandada
pelo Io tenente Raphael Brusque,
em experiência de lançamento de
torpedos. Leva a seu bordo diver-
sos oíliciaes e uma turma dc ma-
rinheiros, alumnos da escola de
torpedos.

—Hontem uma turma de empre-
gados da Saúde Publica em uma
lancha da mesma repartição, foi a
bordodocouraçado Riachuelo onde
fizeram desinfecções: qual o mo-
tivode tal medida.

—Hoje o Tamandaré fará defi-
nitivamente a experiência de suas
machinas. indo alé a Ilha Grande.
O único ponto de observação ó a
temperatura na casa das machinas,
sendo para esle fim levados a bordo
autoridades competentes.

Esta experiência destina-se única
e exclusivamente a esle fim.

Sabemos que, si fòr boa a tempe-
ratura, em breve o Tamandaré irá
até Santa Catharina.

GUERRA
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calçados
os depo-

USAE a marca dos afamados
Três Leões : á venda em todos
sitos.

ESTADO DO PARÁ
Abordo do paquete Maranhão ti-

nbam partido de Felõni para esta co-
pitai o Sr. D. Joaquim Zalor e sua
Exma. esposa D. Òlivia Moema de
Lemos Zalor, ülba do Sr. senador An-
tonio Lemos.

— A safra da borracha e do cauebo
dc Io de julho do anno passado a 28 de
fevereiro do corrente anno era avalia-
da em Belém rios seguintes tolaes :

1905
Borracha.
Caucho...

12.560
2.012

lons.
1904

12.325
2.251

14.576
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ATROPELLADO
Ao passar hontem pela manhã

pela rua do Malloso com a carroça
de que era conduetor, José da Paz
alropcllon Joaquim Julião,que ficou
levemente contundido por diversas
parlo do corpo
. José da Paz foi preso em .fla-
grante, sendo recolhido ao xadrez
da 12'circumscripção urbana.

O ferido depois de se ler medi-
cado om uma pharmacia próxima,,
recolheu-se a sna residência, á rua
deS. João n. 8.

DW<VWWW^»*Ml

MARINHA
Foi nomeado para o cargo de

enfermeiro uaval da 2J classe o
Sr. Carlos Peixoto de Oliveira, pas-
sando para o respectivo quadro de
oíliciaes inferiores da armada.

—Foram concedidos dous mezes
de licença ao 2' tenente Américo
Vieira de Mello, na íorma da lei,
em vista do parecer da junta
medica.

Hoje, 21 do corrente, deverão
comparecer á Escola Naval os Srs.
commandantes do cruzador Tra-
jano e do vapor Andrada.. afim de
assistirem o exame dos guardas-
marinha alumnos Manuel do Lago
e Joaquim Carlos do Nascimento.

—Determinou-se que fosse posto
em liberdade o marinheiro nacio-
nal,grumele Antônio Ferreira da
Silva, visto já ter cumprido a pena
de seis mezes de prisão com tra-
balho. que lhe foi imposla pelo
Supremo Tribunal Militar.

Tiverem ordem de embarcar
o Io tenente Luiz Pereira Pinto
Galvão no encouçado Floriano,
Nuno Alves Pirajá da Silva, no
couraçado Aquidaban e o 2o te-
nente Aristides Chlorindo Fialho no
couraçado Riachuelo.

Tiveram passagem: o 2o te-
nente João Cândido Brazil Filho, do
navio-escola Primeiro de Março
para o vapor Carlos Gomes e o
guarda marinha confirmado Carlos
Augusto Lahmayer do cruzador
Tamandaré para o navio-escola
Primeiro de Março.

Tiveram ordem para desem-
barcar:o2° tenente Américo Vieira
de Mello do couraçado Aquida-
ban e o foguista de 2' classe Ma-
nuel Damasceno Falcão do coura-
çado Riachuelo, por conclusão de
tempo de seu contracto.

Foi dada ordem em contrario
para a experiência que havia de
-wmmmtsmmwmm—^—mmmmmiÊiammmBBámmtmmm

14.572
Havendo no período correspondente

a 1905 uma diminuição de 14 tone-
ladas.

Refere a Província do Pará que
ao cahir da tarde de 16 do mez
passado vio-se na cidade de Baião,
passar um meleóre que viajava de
leste para oeste c tinha a fôrma de uni
cometa, durando o plienomeno alguns
minutos apcnní.

Diz A Psovmaa do Porá:
«De accordo com a proposta rece-

bida de poderoso syndicato briianico.
a lntcndenciade Belém está em activas
negociações para a conversão do seu
empréstimo dc 1903, lançado nesta ca-
pitai, por um outro de 1.000.000 de li-
bras sterlinas, em apólices oiro, cujo
saldo será aproveitado em trabalhos
de utilidade publica, uns já em anda-
mento e outros a se iniciarem.

Essas negociações, segundo os ul-
timos informes recebidos de Paris,
onde se estão cilas realizando, é pro-vavel que fiquem brevemente ultima-
das.»

Rolo
Carlos Celestino hontem entrou na

casa de pasto ;'t rua Senadcr F.uzebio
n 5. comeu, bebeu e não pagou. Como
o caxeiro lhe fizesse a cobrança, Ce-
lestino atirou-lhe uns sopapos e ponta-
pés.

Foi um rolo medonho entremos de-
mais freguezes da casa. Uni^delles,
José de Souza Gonçalves, como se met-
lesse no que não era de sua conta,

!levou também uns tabefes,'
Chegou, porém, a policia e levou

Celestino* e Gonçalves para a 9a dele-
gacia. Ainda ahi Celestino pintou o
sele.

Cacetada
A"s 7 horas da noitede hontem, Gus-

lavo da Costa, -morador na Babylonia
n. 26. encontrou-se com José de tal c,
sem dar motivos, foi por este oggre-
dido. recebendo um ferimento na ca-
beca feita pelo cacete de que se acha-
va José armado.

Cominettido' o delicio o offensonr
evatliu-se.

Estado do Rio
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Sèmaihins isrolien in lhe
State of B*nncm*rh
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Quando Paquito Lujan chegou a
Btia casa começava a"escurecer e
a escada e o vesfibulo estavam
completamenle illtimiuados: quatro
grandes estatuas desnudas de mar-
more branco altimiam estee aquella
elevando em suas mãos artislicos
candelabros de bronze com seis'Kicos. 

Ao pé da escada um enorme
urso da Noruega senlado grave-
inent» sobre as palas trazei ras,
apresentando com as da frente uma
bandeja de prata destinada a re-
ceber os bilheles de visita. Era
este nm capricho do Príncipe de
flUUes que havia visto" Currita no

surou-se em copiar a custa de di-
nheiro. |

A afllicção do menino havia de-
sapparecido, com essa ditosa ra-
pidez com que suecedem na infan-
cia emoções a emoções. A impa-
paciência, a natural impaciência,
mescla da ternura de fllho e do
desejo de ser abalado, era a que o
agitava naquelle momento, ancioso
de atirar-so com seus prêmios nos
braços de seu pae e de sua mãe, de
Lili, stiairmãsita d'alma... Sentado
a testada da carruagem com seus
prêmios muito agarrados, apoiava
os pésinhos no assento da frente,
fazendo verdadeiros esforços para
deante que elle acreditava que
ajudasse a mover mais rápida-
mente o coche.

Ao entrar em Madrid teve que
perder quatro minutos accendendo
os pharoes c um pouco mais além
os empregados da vigilância deti-
veram de novo o coene, para exa-
minal-o de alto a baixo. Que des-
espero ! Que máos e doidos eram
aquelles homens. Nenhum delles,
do cerlo havia tido pae, nem mãe,
nem Lili, nem tirado em dias de sua
vida um só prêmio... Quando olle
fosse grande havia de enforcar
(otlos os empregados da vigilância,

fijtlMci-i d» àandringíiam e apres-1 p§udurando»os como os cnouriços

que vira uma vez na chaminé do
capataz do Encinar, lá em Extrema-
dura. E todavia, ao dobrar a esqui-
nada Universidade, atravessou-se
um coche e depoisum carro de mu-
danças e logo um grande omnibus.
quo lhe fizeram perder mais Ires
minutos!...

Ao entrar no fim da ultima rua
já tinha o menino a mão na chave
da portinhola, disposto a abril-a,
mostrando ao mesmo tempo a carita.
porque de certo o estariam espe-
fando em alguma varanda, o seu
pae, sua mãe, sua Lili. Ia mostrar-
lhes desde alli os prêmios, que elles
criam não ser mais e eram no em-
tanto, eram cinco e duas distinções.
Que alegria.' Porém as varandas
estavam todas cerradas e não se
via um só vivente: ò coche entrou
por fim na casa fazendo agitar os
crislaes do grande biombo, o de-
teve-se ao pé da espaçosa e alfoni-
brada escada.

Também estava esta vasia e o me-
nino viu unicamente ao pé delia o
urso da Noruega Bruin como o
chamavam na casa, abrindo a sua
grande bocea armada de dentes
enormes, apresentando a bandeja
como si o convidasse a depositaros seus prêmios. -• (Continua.?

Nictheroy
Zacharias Eugênio da Silva, em-

pregado da Companhia Cantareira,
foi recolhido hontem ao hospital
de S. João Baplisla, com um feri-
mento uo rosto provenienle dc um
couce de um burro, quando tra-
balhava no aterro da ponte de
S. Domingos.

A convite do Sr. Dr. Pereira
Nunes, prefeito desta cidade, re-
uniram-se honlem a noite ue edifi-
cio da Prefeitura os Srs. vereadores
á Câmara Municipal.

Nessa oceasião (ratou-se da in-
slallação da íède de esgotos nesta
cidade. .

Pelo Dr. Pereira Nunes foi apre-
sentado aos vereadores presentes
o plano dos esgotos, tendo sido
feitas por elle, diversas considera-
ções sobre o modo de ser feito esse
importante serviço, assim como a
taxa que se devo cobrar.

Foi por todos os vereadores con-
cordado o exposto pelo Sr pre-
feilo, resolvendo-se a reunião da
Câmara Municipal em sessão extra-
ordinaria,afimde conceder a autoi*i-
zação precisa.para ser aberta con-
curiencia publica para a installação
dos exgoftos.

Foi promovida a 1.» classe a
professora de2.**D. Balbina Domin-
gues Porto, a partir dei de abril
de 1904. visfo ter completado no
dia antenor,20 annos de serviço no
magistério publico.

Foi designado o fiscal das
rendas externas do Estado do Rio,
capitão José Mattoso Maia Forte,
para o desempenho de commissão
em zona deste Estado fronteira ao
dc Minas Geraes, de accordo com o
governo deste, que para fim iden-
tico, nomeou um funecionario de
sua confiança.

Foram nomeados : João Fi-
gueica Rodrigues, 2o supplente do
subdelegado de policia do Io dis-
tricto do município deBomjardim;
João Rodrigues Ferreira Júnior,
para 3a supplente do subdelegado
dè policia do 2" dislricto de Vas-
souras, ficando exonerado o actual.

Foram exonerados: major João
Cantidio Leite Marques do cargo
3o supplente de sub-delegado de po-
licia do 2° districto de Nictheroy
a seu pedido; capitão Constantino
Ribeiro Lontra de 2° supplente do
delegado de policia de Campos.

—Foi nomeado o tenente coronel
José Ribeiro Nunes para sub-dele-
gado de policia do G* districto de
Vassouras, ficando sem effei to o
acto de 21 de março do anno pas-sado, na parte em que nomeou parao referido car/go o mesmo cidadão,
por não ter:est« pr§stado affirmaçâo
nopra&olegak - '- *.-

Reune-se hoje na bibliothoca do
exerci Io sob a presidência do Sr.
marechal reformado João da Silva
Barbosa o conselho de guerra
que respondem os oíliciaes empli-
cados nos acontecimentos de 14 de
novembro.

Na sessão de hoje, que é ainda
preparatória, será apresentada ao
conselho o despacho do chefe do
Estado Maior relativo a imeompe-
tencia do mesmo, levantada pelo
general Abreu Lima.

Esse despacho manda que o re-
ferido conselho continuasse em
seus trabalhos por estar legalmente
constituído de accordo com os pre-
ceilos do regulamento processual
militar.

Reuniu-se hontem sob a pre-
sidencia do Sr. general sub-chefe
do estado-maior do exercito acom-
missão de promoções para tratar
da graduação em coronel do te-
nente-coronel do estado-maior Pau-
taleão Telles de Queiroz e a pro-
moção a tenente de infantaria do
alferes Augusto da Costa Leile.

Foram determinadas e approva-
das- essas resoluções, accrescen:
tando mais a- promoção a tenente
o alferes Manuel Iguacio Pereira
de Moraes Jiinior.

—Deverão comparecer hoje, ás
11 horas da manhã, na direcção
geral de saúde, afini .de serem in-
speccionados, os seguintes oíliciaes:
capitão José de Oliveira Gameiro,
alferes Aslrogildo Marques dc Fi-
gueiredo, Joaquim Severino da
Silva Filho, José Henrique Pereira
de Mello e o alferes-alumno Tra-
jano de Viveiros Raposo.

Foram transferidos na arma
de artilharia: os 2C" tenentes As-
cendino Homem de Carvalho, do G°
resimento para o 5°, e deste para
aquelle. Rodolpho Yossio Brigido e
ua arma de cavallaria : do G" para

11" o alferes José Raymundo Gui-
marãesPadilba.

p,ira servir em um conselho
de guerra foi nomeado o capitão
do 6o batalhão de artilharia José
Pacheco de Assis.

Mandou-se servir no 1?.° baía-
Ihão de infantaria o alferes João
Francisco Filho.

—Teve ordem para se recolher ao
sen corpo, devendo ser substituído
no commando do forte batalhão
acadêmico, o alferes do 13° batalhão
Cândido José do Nascimento.

—Foi perniittido ao alferes Nestor
da Silva Brito ir ao Noríe buscar a
sua família.

Mandou-se fornecer a com-
missão de experiências da pólvora
chimica : 18* esíojos completos ;
20 kilogrammôs de pólvora sem
fumaça^e 50 sckrapnels.

Recolheu-se a esta capital o
auditor do Io districto Dr. Joaquim
Nabuco Neiva.

—Foram càncellados dos assen-
tamantos do tenente Corbimano da
Soledade Lima quatrodiasde prisão
que lhes foram impostos pelo major
Onofre do Magalhães.

Foi mandado addir ao 12o ba-
lalhão dc ínlanlaria o alferes do
lu regimento de cavallaria Estevão
do Amazonas Ferraz.

—Vindo do norte gravemente
enfermo apresentou-se hontem ús
autoridades superiores do exercito
p major do 2*1 batalhão de infan-
taria Joaquim da Gama Lobo (FEça.

O alferes do 23° batalhão de in-
fantana Paulino Freitas dp Amaral
teve permissão para demorar-se
mais 30 dias no Estado de Alagoas.

O requerimento em que o capitão
pharmacentico Henrique Affonso
Botelho pediu para voltar á activi-,
dade foi indeferido, visto não haver
verba para tal.

Os requerimentos de Orlando
P. de Farias e Fifmiiio Pereira
Leite, pedindo admissão no ázylo
dc inválidos da pátria foram iiíde-
feridos.

Entrou em goso de licença para
o tratamento desande o amanuense
da secretaria da guerra Lourival
Milanez Machado.

Foi acceila a proposta de Mon-
tehegrò & C.» para transportar o
17°. 32° e 33a batalhões de infante-
ria do Amazonas para o Rio Grande
do Sul.

Mandou-se servir como addido
aol" batalbãodeinfanteriao alferes
do 21° da mesma arma Joaquim da
Costa Brazil.

O embarque para os portos do
Sul efíecluar-sG-á no dia 25 do cor-
renle, ás 8 horas da manhã, no Ar-
senal dé Guerra.

Foi mandado recolher preso á
forlaleza de Santa Cruz o Alferes
Guilherme Euphrasio dos Sanlos
Dias.

Ao alferes do 14° batalhão de
infantaria Boaventura Abreu, que
segue a reunir-se ao seu corpo, foi
perniittido d©morar-se 30 dias em
Maceió

Foi transferido do 37° batalhão
de infantaria para o 32" da mesma
arma o Alferes Augusto Hyppolito
de Medeiros.

Foi indeferido o requerimento
em que o soldado dc 1° de infan-
taria, Sebastião Corrêa Fontes.pedia
para prestar exames vagos do 2°
anno do curso geral da Escola Mi-
litar.

—Permittiu-se ao alferes do S9
de infantaria Joaquim Vieira Fer-
reira Sobrinho demorar-se um mez
no Estado do Paraná.

—Foram concedidos 60 dias de
licença para tratar de sua saúde,
em Sergipe, ao alferes Luiz Au-
gusto Franco.

—TFae ser transferido para a 2'
classe do Exercito, ficando aggre-
gado á arma a que pertence, o 1°
tenente João de Deus Oliveira.

—Superior de dia, o major Fran-
cisco Flarys; dia ao districto, um
official do 5° regimento , ao posto
medico, o Dr. Telles de Moraes. O
24° batalhão dará a guarnição, o 1°,
os extraordinários e o Io regimento
os oflici tespara o serviços de ronda.

Uniforme 6°.

Etísebk), foi victima de uma queda
resultandoiracfcurar o pé esquerdo.

Tomando conhecimento do facto,
a policia da 9* circumscripção ur-
bana, fel-o remover para o qu-ariél-
general, que por sua vez o enviou
para o Hospital Central do Exer-
cito.

USAE a marca dos afamados calçado»
Três Líôes: á venda em todos os depo-
sitos.

FLUMINENSES
Mais um anno de existência completni

hontem o Sr. José Silveira Júnior, esti-
mado guarda-livros d"esta praça.

Aos convidados foi offerecido um ban-
quete. ,

WWWWWW0

Prisões por desordens

A policia da 131 circumscripção
urbana, effe.ctuou honlem a prisão
de Vicente Machado.morador á rua
Conde de Bomfim n. 248, por estar
promovendo grande desordem no
interior de sua casa, tentando ag-
gredir a sua mulher Rosa Machado.

Por serem encontrados em lueta
corporal, hontem a noite, na travessa
Margarida, em Copacabana, foram pre-
sos pela policia da 1S1 circumscrição
urbana, Abreu Rosa da Silva e Ma-
nuel Pereira da Silva, os quaés foram
recolhidos ao xadrez.

VIDA ACADÊMICA
São convidados cs alumnos do 4- anno

da Faculdade Livre de Sciencias Júri-
dicas c Sociaes a se reunirem para ne-
¦;ocio urgente, na Federação dos Estu-
dantes, na próxima quinta-feira, ás 2
horas da tarde.

GATUNO PRESO

Foi preso hontem a uma e meia hora
da tarde na occasiãoein que pretendia
entrar em exercício de sua rendosa
profissão no largo da Sé. o conhecido
gatuno Antônio Cardoso de Sã que foi
recolhido ao xadrez da 4a delegacia.

NECSOTEBie PUBLICO

Com guia da 14* circumscripção
urbana, deu entrada neste eslabe-
lecimenlo o cadáver do nacional de
çôi* preta de nome Eugênio de
Jesus, de 40 annos de idade, presu-
miveis, carroceiro, que ao conduzir
a carroça n* 3.058 pela rua da Ale-
gria. foi accommettido de uma
syncope cardíaca, cahindo fulmi-
nado e sendo por essa oceasião apa-
nhado por uma das rodas daquelle
vehiculõ. que lhe passou por cima
do pé esquerdo eda coxa direita. O
cadáver foi collocado na Ia mesa á
esquerda,onde foi examinado pelo
Dr. Sebastião Cortes, que atlestou
ter sido a causa raortis : syncope
cardíaca. O infeliz Eugênio de Jesus
morava á rua Jockey-Club e era
empregado em uma estância de
lenha.

O seu enterro foi feito por conta
do seu patrão, sahindo o feretro
daquelle estabelecimento, hoje, ás
8 horas da manhã,para o cemitério
do S.. Francisco Xavier.

Com .guia da Gj.dclegacia su-
burbaná.deu entrada' neste estabe-
lecimenlo o cadáver de Joaquim
Rodrigues, portuguez. casado, de
20 annos do idade, empregado na
Estrada de Ferro Central do Brasil.

O cadáver deste infeliz que foi
hontem ás 11,50 minutos, apanha-
do pelo trem S. S. 3, no kilometro
19, foi collocado na primeira mesa
á direita.

Hoje será examinado por um dos
médicos legislas da policia, o cada-
ver csphacelado daquelle desven-
turado homem do trabalho.

O cadáver do infeliz que hon-
tem se suicidou ua estação da Praia
Formosa c que, em outra secção
noticiamos, dando-lhe o nome de
João Russo, foi hontem reconhecido
pelo sou irmão Anlonio Alexandre
Ferreira, que declarou ser o seu
nome João Alexandre Ferreira.

O enterro foi feito por conta do
irmão, sahindo o feretro do Necro-
ferio, ás 5 horas, para o cemitério
de São Francisco Xavier.

O cadáver foi examinado pelo
Dr. Sebastião Corles, que altestou
ser a causa mords- esmagamento
das vísceras.

E' a seguinte a estatística da consulta da
Bifliotheca Nacional do Rio de Janeiro, no
hièi de fevereivo de 1905

Durante, os 22 dias em que funecionou,
foi a Biblíotheca Nac;onai freqüentada
por¦?.727 posteasí, a cujo exame e consulta
foram s-.ubmottidos, além de 1.36? avulsos,
2.ÍH9 obias impressas em i3."i98 volumes,
5.341 documentos manuscriptos e 2 peçasiconogtapbicas.

As obras impressas assim se distribuem
per classes: annuarios e. revistas geraes,179; arles e industrias, 30; bellas-'aites,9;
bibliograpbi»,8; cartas geographicas, 12;
clicicgraphia do Brasil, 24; direito, le-
gislãcSo c jurisprudência, 232; economia
política, 8; encyclopedia e pólygraphia,132: goographia, 27: historia, 173; histo-
tia do Brasil, 76: insliuccão e educação, 4;
joir.aes, 140; litteratura, 556; litteratura
brasileira, 291: philosopliia e linguisti-
ca. 42; philosophia, 38; política e admi-
nistração, 27, religião, 12; sciencias ma-
tliematicas, 146; sciencias médicas, 310;
sciencias naturaes. 473; escriptas em alie-
mão, b; francês, 776: grego, 2; hespa-
nho),.37: inglez.67; italiano,25; latim,41;
portuguez, 1.985; russo, 1; tupy-guara-
ny, 8; hollandez, 1; clialdaico, 1; e os
manuscriptos distribuem-se em: carta
geographica 1, e chorographia e historia
do Brasil, 5.341, sendo tod03 em por-tuguez.

¦ESASTRB E FERIMENTOS
Hontem as 12 horas e 50 minutos

num dismoronamento da ladeira do
Seminário na Avenida Central, foi
lerido o operário de nome, Valentim
Janero.

Janero ê bespanhol e reside á rua
CJapp n. 68. E' casado, tem 30 annos
de idade. O facto foi levado ao conbe-
cimento da 6adelegacia. O ferido foi;
transportado para a Santa Casa de'
Misericórdia.

DESASTRES

As duas horas da tarde de hontem
João Antônio Serqueira, morador árua do Senador Pompeu n. 165, na
oceasião em que tentava tomar um
bonde da linha de S. Luiz Durão, acon-teceu cahir recebendo um extenso fe-
nmento na região frontal, sendo com
guia da 5» delegacia urbana, reco-Undo a Santa Casa de Misericórdia.

> — O soldado do 2.° batalhão de
infantaria do exercilo, de nome
João Bastos Rodrigues, ao desem-
barcar hontem á noite de um bond

OPERARIADO
União Operaria do

Engenho de Dentro
Na sede desta associação operaria, rea«

lisou-se no domingo transacto a annun-
ciada conferência, tendo orado os opera-
rios Benjamin Prins e Pinto Machado.Esta associação abrirá suas aulas no
principio do próximo mez de Abril; asmatérias serão : portuguez, arithmelica,
desenho, etc.A esta associação agradeceu a fami-ha do fallecido sócio Antônio Ignacio deOliveira, as providencias tomadas qara oseu enlerramento.As conferências publicas têm lugartodos 03 domingos ás 7 horas da noite,sendo a tribuna livre.São convidados os sócios titulares,
que tenham sido contribuintes,ase reuni-rem conjuntamente com todos os repre-sentantes, na próxima quarta-feira K docorrente, ás 7 horas da noite.No próximo sabbadó, 85 do correnterealisar-se-á na sede social uma assem-

THEATRAES
S. Pedro—Pela companhia Rotoliserá levada hoje á scena a opera Car-

***#, ie 3«et, cantando a prota"0.nista, a ara. Stefaíim õoKamartnl. °
Recreio— Mais uma vez, hoje ã

noite, o drama Milagres de s. Denè-
diclo.

S. José—A Capital Federal, bur-
Icta do Sr. Arthur Azevedo, será le-
vada hoje pela 51 vez.

Lucinda—Sexta-ieira próxima inau-
gurar-se-ão os trabalhos da troupe
Heller. com o vaudeville O homem,
do guarda-chuva.—Foi contraclado para a companhia
Lucinda-Christiano o Sr. Eduardo Pe-
reira.

—Por um desculpavel lapso, o nosso
chronista não citou o nome da Sra.
Gabriella Montani na noticia que deu
da Capital federal, peça ein que 0ís,i
senhora faz minto bem o panei da
mulata Bemvinda.

Choque de vehiculos
Hontem. ás 5 1/2 horas da tarde,

um carro da Empresa Funerária,
que descia a rua General Gurjáo,
guiada pelo cocheiro Augusto Ri-
beiro de Pinho, foi de encontro a
um wàgo.n da Companhia do Gaz,
ficando com o jogo das rodas da
frente partidas e um dos animaes
feridos.

O cocheiro do carro, foi preso
pela policia da. 14a circumscripção
urbana, ficando detido para averi-
guações na delegacia.

FUIMERRES

Dr. J. Martins da Silva
Após angustiosos sofíiimentos da ar-

terio sclcrose, falleceu hontem nesta ci-
dade esse distineto engenheiro bahiano,
empregado ultimamente nas obras do
Porto ao Rio de Janeiro.Antes de expirai
recebeu os sacramentos da egreja com a
fé e a humildade de um verdadeiro ca-
tholico.

A' sua e.xtremosa esposa e filhos nossas
sinceras condolências.

Missas— Hoje, 21 de março:
Emiliana da Paixão Moreira,ás 9horas,

na egreja da Lapa dos Mercadores.
Gregorio Pallá Sarria, ás hoias, na

egreja dc S. Antônio dos Pobres.
José Antônio de Souza Guimarães, ás

9 horas* na egreja de S. Gonçalo Garcia.
Antônio Augusto Terra, ás 9 horas, na

egreja de Fiancisco de Paula.
Manuel Bemardino Marques, ás 8 1/2

horas na matriz do Divino Espiiito Santo.
Caelana da Rocha Fernandes, ás S 1/2

horas, na matriz da Gávea.
Miguel da Rosa p Silva, ás 8 1/2 horas,

na matriz de SanfAnna.
Pedro Lobo, ás-9 horas, na egreja de

S. Fiancisco de Paula.
Miguel de Dorato, ás 9 horas, matriz da

Gloria.
Francisca Leopoldina Coelho Portugal,

ás 9 horas, na egreja de N. S. da Con-
ceiçâo e Boa Morte,' (narua do Rosário).

Major Luiz Bello Lisboa, ás 9 horas, na
capella do Sagrado Coração de Jesus, em
Três Ilhas.

Adão Iadrozn.v. ás 8 1/2 horas, na ma-
triz dc N. S. de Lourdes, em Villa Isabel.

Antônio Vianna, ás 9 horas, na egreja
de S. Francisco de Paula.

Anna Emilia da Conceição, ás 9 horas,
na egreja de Francisco Xavier.

Elvirá de Souza Oliveira, ás 9 horas,
na matriz de SanfAnna.

Eugenia'Maria Timolheo, ás 9 horas,
na matriz de S. José.

Constnnça de Miranda Ribeiro; ás 9 ho-
ras, na egreja de S. Franscisco de Paula.

O general Leonardo Lossa. mandou ce-
lebrar honlem na égre.ia do S Coração
de Jesus," unia missa de iiige?imo dia pr>r
alma do coronel Cvpriano P. de Souza,
pae do seu presadò amigo Monsenhor Dr.
Benedieto Paulo Alves de Souza.

INSTITUTO NACIONAL OE MUSICA
Resultado dos exames de hontem
1-anno — solfejo—Athayde Pinto, Hen-

liqueta Alves Carneiro, Hilda Alves dos
Santos. Jtilicta Lobato, Maria dc Lourdes
Pinto Azevedo, plenamente; José Jardim
Ribeiro da Silveira. Juliela Gonçalves da
Silva, Lia Carlota de Carvalho. Lucilla
Rezende, Mai ietta Augusta Lage. simples-
mente.

Não compareceram 11 alumnos-
2* anno—solfejo—Etienne Rossier, Maria

Amélia Pinto Azevedo, plenamente.
3- anno — solfejo — Lauretta Leal Sto-

rinno.distincção; Maria Antonicttada Silva
Martins, plenamente: Alice Alves da
Fonseca, Luiza lzaaocw, Lúcia do Couto
Mendonça, Ottilia Anlonietta Pericollo,
simplesmente. .

Não compareceram,—9.
Inhabilitados,—7.

14» Villa^íMtoíjüTroY Senador |'SlfíáSS ~--9rdiaarU' P"**^**vasos»

POLICIAES 1
—— n _. -nri|| | í iiii.

Está hoje de serviço na repartição
central de policia o Dr. Campos Tou-
rinho, 1." delegado auxiliar.

O Sr. Domingos Ferreira da Silva,
morador á rua Dr. João Ricardc n. 13,
queixou-se ao Dr. delegado da 2a cir-
cumscripção urbana.de que um gatuno
havia peneirado em sua residência,
de onde furtou doft- relógios de ouro,
que estavam na cabeceira de suacama.

O queixoso declarou mais que che-
gou a ver o gatuno, mas que não teve
coragem de gritar por flear receioso
de ser aggredido.

A autoridade policial prometteu pro-videnciar mandando lambem que so-
bre o facto fosse aberto inquérito.

A's 6 horas da tarde de hontem, foi
preso em flagrante no botequim n. 38,
da rua da Misericórdia o nacional
Bertholdo José de SanfAnna, que ag-
gredio e ferio o dono do mesmo bo-
tequim João Castanheira Peres.

O offendido foi medicado e será hoje
submettido a exame de corpo de de-
iicto e o offensor ficou recolhido ao
xadrez da 6' delegacia urbana.

Isidoro José de Souza Barros, mora-
dor na estação de D. Clara, na oceca-
sião em qne se dirigia á sua residen-
cia, foi aggredido por uma praça de
policia, que com o sabre o ferio em
varias partes do corpo.

Commettido o delicto, o offensor se
evadio, e o offendido deu queixa á po-licia da 6a circumscripção suburbana,
que prometteu providenciar,

Hontem, ás 7 horas da noite quandoAlfredo Augusto Lemos passava muito
pacatamente pela rna da Gamboa, foi
sorprehendido por um desconhecido
que lhe vibrou cacetadas, ferindo-o
na cabeça.

O aggressor evadiu-se; suspeita-se
ser elle o desordeiro Cardosinho, ce-
lebre nos annaes da policia.

O inspector da 3a circumscripção,
mandou uma patrulha para aquella
rua, afim de capturar o criminoso.

Marcellino Luiz do Nascimento, foi
hontem preso e recolhido ao xadrez
da 17* circumscripção, por ser ac-:
cusado, como autor do incêndio das
casinhas de sapé, no logar denomi-
nado Marimbeiros, em Jacarepaguá.

A requerimento dos respectivos pro-
prietarios, vae ser procedida, hoje, á
vistoria do theatro Lucinda, pelo Dr.
Olegario Pinho, engenheiro da policia.

A praça 122 do Io batalhão da bri-
gada policial, aggrediu hontem, ás 6
horas da tarde, o Sr. João Castanheiro
Pires, proprietário do botequim á rua
da Misericórdia n. 38.

Foi preso em fiajjante e recolhido ao
xadrez-.da 6* delegacia e depois remei-
tido paira oH' districto da brigadn noa
Ucial»

m
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0i;i 20 de março :
Eduardo Ferreira Flores.—Con-

cedo "h graças pedidas.—Bernardo
josó Ribeiro.—üomo pede. Luiz Au-
custo da Silva.—idem. Antônio Bi-
(alio. — Idem. Manuel de Mattos
S>tiza.-— Idem. Georgina da Silva
Alves,—Procedente a sua justifica-
çio. Francisco Machado da Silva
júnior.—Idem.Francisco Viglongo.
Idoin. "fÍmpe 

COMBATE
Após o que já tenho escripto por

eítas columnas; produzida, no Rio, a
minha rlefezâ pelos dislinetos amigos
Drs. Passos Miranda e ilosannah de
Oliveira, sem contradicta de quem
quei que seja; conhecidos os termos
da carta cm que o illustre chefe de
policia da capital da Republica, des-
truindo avehlurosas a fllr inações, ac-
centtiou a sua insistência em me ouvir
c a minha reluetanciá em satisfazel-o,
só cedendo ante a consideração de
constituir o meu silencio um emba-
raço grave á continuação dos inque-
ritos; eu poderia dar por finda aniinha
tarefa, conscio de haver esmagado,
para amigos, paru indilTerentes e mes-
mo para adversários, a estulticie. da.
aceusação em tão má hora levantada
contra à minha lealdade, contra a
minha veracidade, contra a minha
generosidade.

Não quero, porém, deixar, nesta
fortaleza da minha correcçao publica
C privada, brecha por onde se insi-
nueiti a malévolecencia eo sophisma.

Do irrisório libello do Sr. Sérzedellp
não ficará ponto, por mais insigníft-
cánle, que não enfio na tríumphanle
denionslração da sua inanidade.

E a pequena demora d'esta. minha
publicação com que fiou fim á disputa
pelo menos na sua primeira phase,—
oxplicase pela relativa difficuldade
de obter um documento necessário á
elucidação de um dos assumpos em
debale.

Com a sua característica facilidade
cm a (firmar, escreveu o Dr. Serzedel-
le: »io Dr. Arlhtir Lemos l.elegraphou
para o Pará dizendo que o Dr. Lauro
Sodré me tinha communicado o plano
detalha ,ò da revolução.»

O publico verá que não tclegrapliei
tal.

O Sr. Serzedello refere-se natural
mente a um telecrámhiá que sobre
esta matéria publicou, A Província
tk> Para', na edição de 25 thjL.novem-
bro.

Ahi se 16, de facto, que áquelle se-
riher me communicárà lhe haver re-
velado o Dr. Lauro Sodré o plano de
revolução.

Mas, além de não se encontrar em
lal despacho o termo detalhado, que
b Sr Serzedello acrescentou por conta
própria, verifica-se ila leitura tio ori-
ginal que o questionado telegramma
lião trata mesmo dc plano revolüciò
nario.

Suas palavras, no tocante á mate-
via, são precisamente as seguintes:

«Aiite-hotitciii noite, recebi at-
lencioso convite chefe policia
depor sobre conversa tive lia dois
mezes com Barbosa Lima Serze-
dello relativamente prójecto revo-
lução conferência Serzedello li

% vera, com Sotlié grêmio paraense
a convite Sodré respeito revolu-
ção.»

A copia desse telegramma, que
aéàba do me sei fornecida pela Wes-
tern, (iea ã disposição cio publico, na
i"sa coium 'ciai da firma Moreira dos
Santos & C, à rua Conselheiro loão
Alfredo, — a mais freqüentada de
Sélém.

; Os que trabalham na imprensa sa-
bem ue iicnliiiiii jornal publica seu
serviço Iclegrâphico exactamehlé nos
mr tos lermos em que o recebe.

o laçou' iio próprio deste meio de
cofnniunicaçao e em toda. parte sup-
pTido i 

' is redacções, com palavras
extraiihas ao texto mas que signifi-
cam um desenvolvimento lógico ou
natun'l das inf< .laçõés.

Assim procedeu a Província, nas
aperfuras do seu abundantíssimo ser-
viço Lelegraphico d'aquella época c
em vista dos termos «pròjectõ revo-
lução e conferência Serzedello tivera
com Sodré», que se encontra no lele-
grani ma e na copia exposta ao pu-
bl.ico.

En é que absolutamente não fallei
em plano de revolução communicado
pelo Sr. Sodré ao Sr. Serzedello, nem
podia tel-o feito ao referir-me ao meu
depoimento ante a policia do Rio, de-
puuiienlo em que se lê textualmente:

« Alli disse-lhe o Dr. Lauro So-
: dré (ao Dr. Serzedello) que lhe

pedira aquella conferência para
conversarem sobre a revolução.
N'esleassumplo,nada'inaisndt'an¦ tuu o Dr.Serzedello nemodepoeii-
le procurou saber mais, por nalu-
raes escrúpulos.-..»

Isto posto, cabe por si mesmo o ar-
jumento do meu coiitradiclor,segundo
o qual, atlribuindo-lhe eu o conheci-
menlò do plano revolucionário, não
poderei explicar como teria ido elle
posteriormente conferenciar com o Sr.
Lauro Sodré sobre eleição presi-
déncial.

Não minto; não mentirei por preço
algum. Si, pois. em afnor á verdade,
declaro que o meu antagonista inia ne
falou em «plano de revolução", Iam-
bem por ódio á mentira, aflirmo que
S. S. não me disse o que se lò no seu
depoimento:

•íConteu-lhe então (a mim) pira
provar que não se tratava de re-
volução nesse Grêmio, que ha
vinte dias, mais ou menos, en- oi,-
liando-;--i com o Dr. I. aro Sodré,
este lhe pedira pa-a ir alli conver-
sar. Lá < mpareceu; falia; '-lhe
o Dr. Lauro Sodré no estado geral
do paiz, na situncStò dos amigos
ccmmuns no Pará, dizendo-lhe
apenas que era enorme o déscon-
lenlamento que havia, a ponto de'
receiar q .c os inonarcliistas se
aproveitassem de^úe estado de coi-
sas contra a Republica».

Tudo isso pôde se ter passado real-
Àicnle. O que eu nego, em consciência,
ê que o Sr. Serzedello me tenha dito
Üma só palavra dessas que acabo de
reproduzir. O que eu depuz e sustento
6 que S. S. se limitou a informar me
Que o Sr. Lauro Sodré lhe dissera ha-
ver pedido aquella conferência para
conversarem sobre a revolução. Nada
mais, nada menos. » »

E o que é mais interessante é a pre-
tenção que, á ultima hora. nutre o
meu informante de serem coisas in-
compatíveis, « que evidentemente se
excluem ». uma conferência para lia-
tar-se de revolução c outra, posterior,
para cogitar-se de eleição presiden-
ciai.

Quando taes coisas se excluíssem,
isso ficaria por conta do Sr. Serzedol-
Io, que. quando m'as deu a conhecer,
naturalmente não pensava desta guisa.
Mas não se excluem tal, sinão forçada
e sopliisücamente.

Conferenciar sobre revolução nao
quer dizer necessariamente assentar a
realização desta, em definitiva. Depois,
quantas resoluções revolucionárias
nao se dissipam só por se haver chega-
d* a combinações que, dentro da le-

Saudade 
e^-sem o perigo do imprevisto,

atisfaçam o amor próprio ou o inte-

Sodré visse na eleição do illustre Dr.Campe* Salles á presidência da Re-
publica uma garantia em favor dos
«seus amigos políticos do Pará», um
paradeiro ao -«descontentamento»,
uma melhora ao «estado geral do paiz»um entrave «ás machinações dos mo-narebistas*, não teria preferido adiar,
pelo menos, o desencadeamento da
guerra civil entre nós, mesmo depois
de já o haver decretado?

Em que é, pois, que as duas hypo-
theses se rcpellem ?

Este Sr. Serzedello é de força I

Está dito tudo, pelo menos por ora.
De toda a construcção do trefego

político não ficou pedra sobre pedra.Desmontei a pavorosa armadilha,
peça por peça, ,como convinha aos
meus sentimentos, á lógica e á verda-
de; mas não fui descaroavel.

O Sr. Serzedello, si quizer uma vez
ser justo, lia~ de em mim reconhecer
essa condueta. E mantenho-me no
meu propósito ; só forçadamente serei
capaz dc augmentar a afílicção ao
atilicto.

Artbur Lemos.
íTranscripto da Província do Pará,

de 5 de março de 1905).

PREFEITURA
Satisfazendo a solicitação do

Sr. marechal Argollo, ministro da
guerra, o Dr. prefeito determinou
já ao Dr. Nascimento Silva, dire-
ctor de obras e yiação municipal,
que faça prolongar o calçamento
de asphalto e granito comprimido
que está sendo feito ao lado do
edifício do Senado, de modo a
atliugir a fachada do novo edifício
destinado á Direcção Geral de
Saude do Exerctito,

A receita da Prefeitura foi
ante-hontem 241:444^722.

Foram despachados os seguin-
tes requerimentos: de Olegario
Bulhões & C, «Selle o documento
e pague o imposto de expediente»;
do Paschoal Segreto, «Selle a de-
cláração o pague o imposto de ex-
peclienle».Dentro desta somaua será en-
tregue ao Dr. prefeito o relatório
e demais papeis referentes ao pro-
cesso administrativo a que responde
o agente da Candelária, capitão
Alberto Benecker.

Esse relatório será apresentado
pelo chefe de secção A morim Carrão
e o 2" escripturario Gimiano do Nas-
cimento, que estão ultimando este
trabalho, afim de apurar a respon-
sabilidade do agente Benecker sobre
actos irregulares que lhe sáo attri-
btudos.

---Pela SuporiniendenciadaLim-
peza Publica e Parliculur, fei ac-
deita a proposta de Eduardo Borges
de Freitas para fornecer aquella
repartição cem niuareschttcros.por
KiSjjt cada um.

Pagam-se hoje as folhas do
pessoal addido, aposentado, jubi-
lado e professores elementares.

fermaria, declarando ter sido ferido
no dia 10 por uma pedra, em umas
obras em que trabalhava.

—Com guia da V delegacia ur-
bana deu entrada neste estabele-
cimento e ficou internado na 14* en-
fermaria, o francez de nome Sil-
vano Leão Bourrons, de 22 annos,
solteiro, caixeiro, o qual apresen-
tava ferimentos na bocea e contu-
soes pelo corpo e pé direito, por ter
dado uma queda no Passeio Publico,
conforme declarou,

Com guia da 6" circumscripção
urbana deu entrada neste hospital
o hespanhol de nome Valentim Ju-
nero, de 30 annos de idade, de côr
In anca, morador á rua Acre n. 68.

Apresentava contusões pelo corpo
e declarou ter sido apanhado por
uma barreira na Avenida Central
quando trabalhava.

Ficou internado na 15* enfer-
maria.

Com guia da 17* circumscri-
pção deu entrada neste estabeleci-
mento e foi internado na 12' enfer-
maria, o indivíduo de nome Delmiro
Leonam de Castro, de 24 annos de
idade, casado, portuguez, morador
á rua das Larangeiras n. 29.

Apresenta ferimentos na mão es-
querda, tendo o dedo pollegar dece-
pado., e declarou ter levado um tiro
de garrucha, ante-hontem, na rua
Pereira da Silva.

Castro acha-se preso á ordem do
delegado daquella circumscripção.

PELOS TRIBU1MAES
O Sr. Dr. José Forlunato de Me-

nezes, requerett ao juiz Dr José
Augusto de Oliveira, uma ordem de
ho.beas-corpus em favor de João
Dias Delgado, que se acha preso,
em virtude do processo sobre
o envenenamento do menino Ame-
rico, facto passado ha dias.

O Dr. Honorio Coimbra, promo-
ter publico, deu denuncia contra
Manuel Viga Alonso e Perfeito dos
Santos Henriqucs, como autores, e
Francisco da Silva Pereira e João
da Silva Mattos, como cnmplices,
nos arts. :j38. §§ 5o e8°, os dois pri-
meiros, e no mesmo artigo combi-
nado com o art. 21 do Código Penal,
os dois últimos, aceusados de estel-
honato.
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GOYAZ

Recebemos cartas de Uberaba re-
(«rentes á política do Estado de
6oyaz e protestando contra o nosso
Cominunicado de 11 do corrente
sob o título Eleições em Goyaz.
Devemos ileclararque «A União» re-
cebeu aqnellas informações de pes-
soa que lhe merece consideração o
em boa fé as publicou.Somos neiifros nasluclàs de par-
lidos pessoaes, mas decididamente
servimos á causa catholica. Ora, no
communicado a que ailudimos
tratava-se de perseguição política
a um vigário por um dos partidos
locacs. '

Agora porém, são illuslressacer-
dotes dignosdé todo crediloque nos
dão informações om contrario. Affir-
iiiam que o chefe da opposição é
tão arrediõ da Egreja que consti-
hiin familia sem a benção religiosa
e nem baptisa os filhos; que suas per-
segnições ao digno Diocesano de
Goyaz chegaram a ponto de obri-
gai-o a mudar-se para Uberaba e
para ahi transferir o seminário, por
haver sido privado de seus aposen-
tos; que perseguiu ao venerando
Frei Gil ultimamente finado; que
seu partido ó hostil a Monsenhor
Iguacio Xavier da Silva, actual vi -
gari o gorai e prolonotario aposto-
fico com quem estão quasi todos os
catholicos...

Emfim são graves as arguições e
as contestações aos telegrammas
que publicamos, não só sobre elei
çoes como sobro as perseguições
do governo ao vigário de Pouso
Alio, que não podem ser exactes
por ser elle extrangeiro e não elei-
lor. Como prova de nossa isen-
ção de animo e amor de justiça e
da verdade, ahi ficam essas linhas
com o nosso protesto de desejar
sempre manter nosso programma
,1o folha catholica.

Onde se orgauizar um partido de
defesa da Egreja e da nossa fé,
nosso apoio decidido não fallará,
quaosquer que sejamas consequen-
cias.

RECEBEMOS

Discurso — do diacono Joaquim
Martins nn homenagem ao virluo-
sissimo Bispo de Marianã D. Silve-
rio Gomes Pimenta.

E' uma bellapeçalitleraria digna
de ser lida pela forma e pelo con-
íeúdo. O exemplar que recebemos
vem acompanhado de uma dedica-
toria em termos que sobremodo nos
honram.

Do mesmo auetor temos sobre
a mesa uma breve e vibrante refu-
(ação á Mixórdia Protestante, re-
íutação dedicada aos nossos amigos
Padres Francheschi e José Miguel-

Santa Casa dei Misericórdia
Compareceram ante-hontem, na

sala do banco, e nos diversos con-
sultorios públicos. 5S6 consultan-
les, para os quaes 

"se 
aviaram G93

receitas.
O movimento do Hospital da

Misericórdia e dos hospícios a cargo
desta pia instituição foi, no dia 19
de -março, o seguinte: oxistiam
1481, entraram 37, sahiram 28,
falleceram 11 e existem em traía-
mento 1.479 enfermos.

No gabinete dentário foram
feitas 32 exfracções.

Hontem foi recolhido a 
"este

estabelecimento cem guia da 3a cir-
i umseripçãc urbana, o

HORÁRIO DAS MISSAS
Todos os dias:
A's 5 horas — capclla do hospital da

Gamboa ; egreja de S. Sebastião do Cas-
lelio (Convento dos Capuchinhos).

A's 53/-t horas :—egreja do mosteiro
dc S. Bento.

A's G horas :—convento de Nossa Se-
nhora da Conceição da Ajuda ; egreja de
S. Sebastião do Caslello'(Convento* dos
Capuchinhos):

A's G 1/2 horas:—seminário de S. José
(Rio Comprido).

A's 7 horas:—convento da Lapa; eyreja
de S- Sebastião do Castello (Convento
dos Capuchinhos).

A's 8 horas .— as.vlo Isabel; egrreja do
Convento de S. Antônio ; egreja dè São
Sebastião do Caslello (Convento dos Ca-
puchinhos) ; egreja do mosteiro de S.
Bento.

A's 8 1/2 horas .-—cereja de S. Pedro
Todas as quaitEi-feiras:
A's 7 I/2hoi»i /_—egreja parochial de

S. Christovão, miisn de S. José.
A's II horao da 'manhã :— aula "de Ca-

lechisrnQ r:„ As.ylo Isabel.
As 7 hora* da noite; —sessão da Con-

ferencia de S. Vicente dc Paulo, na ma-
tti7. de Santo Antônio dos Pobres.
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QBITUARIO
Sepultaram-se ante-hontem no cemitério de

S Francisco Xavier:
Rontão de Oliveira, 30 annos, depositado no

Necrotério , João Antônio da Fonseca Lima.
15 annos, casado, fallecido na Brigada Poli-
ciai -. Manuel Pereira. 67annos, viuvo, falle-
cido no hospício da Gamboa : Miguel Pereira
ilosAnji , <í annos, solteiro, depo itado na
Necrotério ; Joaquim da Silva, ss annos, sol-
teiro, [''lecido no hospício da Gamboa ; Fe
liciano da Silva, 10 annos; Virgínia Maria da
Conceição, 75annos, solteira, Rosálina, 90 an
tios, solteira; Ralbina Alves da Silva. 23 annos.
solteira. Viclor Alves Pinheiro. 25 ,- ros, sol
teiro: Francisco da Costa Martins. 35 annos;
Pedro José de Lima, 3í annos, solieiro e A'i-
ccnle Barbeiro, 35 annos, casado, todos lallc-
cidos no hospital da Missricordia ; Francisco
Júlio Barbosa Fernandes, 31 annos, cajado
rna Dr. Rodrigues dos E aitos 14: Manuel Gon
raives da Silva Vale, 63 annos. viuvo, rua Fon-
seca Lima 31; Anna Maria Porfiria, 2-1 annos
solteira, íallecida no 1. picio da Gamboa;
Luiz Corrca de Mello. 51 annos, casado, tra
vessa das Mangueiras 3S; Helena Severina
Bi'lcncourt.76 annos, viuva, f.-Uecida no Asylo
S. Luiz ; Armando, lilho do Anlonio Gomes de
Dliveira, o mezes. rua da Alfândega 21?; Luiz,
filho de Virgolino. S mezes. Praça da Repu
blica 115 ; Manuel José de Amorim. 57 annos
casado, Estrada Velha da Tijuca : Maria, filha
dc José Antônio do Araújo. 13 horas, morro
do Vallongo 23 j Zelerino Freitas, 48 annos.
rua S. Januário ?6 .- Flausina de Siqueira. 65
anlios, viuva, rua Paraíso í6 . José, filho de
José Teixeira Pimenta. 4? annos, morro do
Salgueiro, sem numero; Beatriz, filha de José'
Francisco .lunior, ? mezes. rua Maior Ávila
A 1 ; Carlota, filha de João Caetano de Mattos.
C annos, Ladeira.do Faria 15 ; Luiz. filho de
Raymundo Ladislão Duarte, 18 mezes. rua 1/
herdado A 1 : João Loreto de Va;.oncello?.
t6 annos, viuvo. rua. General Cakhvell. in ,
Álvaro, íilho dc Maaue! Rodrigues Coelho

:? mezes, rua Souza Barres 6.
No Cemitério da Penitencia :
Joaquim Maria Cordeiro. 68 annos, solteiro

rua Netto Teixeira 8 ; Helena Jula do Fiquei
rèdo, 70 annos, viuva c Alberto Cardoso bor
ges. 95 annos. solteiro. Iallecidos no hospital
da Penitencia.

No Cemitério do Carmo :
Cândido Pereira Campos, 53 annos. solteiro,

tua Medina 6-
No Cemitério de S João Baplista :
Cecilia, filha dt João ^Gonçalves Salcedo.

:i annos, rua Ypiranga 30; Clara, filha de Pedro
Soares Garcia, "ò inches, rua Maqúèzà de
Santos: Cosmc Marques Pereira, 40 annos,
••asado.'rna Nery Pinheiro ; Querino Bastos
90 annos. solteiro, rua Pinheiro 7; Maria Mi
núilina de Freitas. 5G annos, viuva, rua Duque
•le Caxias 24. Bendicto Torquato. 2? annos.
solleifo. fallecido r.o hospício de S- João Bj-
püsta ; Maria Izabel, 70 annos. solteira, falle-
cida no Asyl.i Santa Maria ; Albertina Marta
da Conceição. 25 annos: solteira, íallecida no
Uosjicio Nacional de Alienados.

LOTERIAS
Lista geral dos prêmios da 110—127' lo-

teria da Cápifal Federal, plano n.110, ex-
Irahida hontem:

Prêmios de 15:000$ alêS90$000
15:000$000

8005000
1130S7
20297
11605 5Q0J000

•101

10333

G150
10228

200$000
10316

portugue?

Prêmios de
G81 15758

2Ô751
Prêmios de ÍCO$000

10593 19977 23362
25683

Prêmios de 50$000
13962 16933 18811
16215 17816 19597

Approxim ações
18088
20298

Dezenas
18081 a 18090
20291 a 20300

Todos os números terminados
têm 8J, os terminados em 7 têm 2$000.

Pela Companhia de Loterias Nacionaes,
/. L. Modesto Leal, presideBte—/. T. de
Co.nmaria, escrivão.

ISOSc.
20296

24360

25387

28504
28731

100J000
20J000

30*000
108000

em 87

FILTRO AMERICANO ROBERTS
A' PROVA DE ÓERMENS

Primeiro Prêmio nas Exposições de Philadsiphia e de Buffalo
DR. CARLOS BRELÁZ

AGENTE GERAL PARA O BRAZIL

Rua do Hospício n. 21-Rio de Janeiro
VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS

Rua dio Ouvidor» ti. 114.
R.-ua Gonçalves Dias n. 63.
Flua Uruguayana n. SO.
Largo da Carioca aa. 8.
Rua do Cattete n. 245 (LARGO DO MACHADO).

8052
11169

659
4699
4873
7645

24947
38806
21478
31381

24911
38861
21471
31381

Prêmios de200$000
15636 31162 42853
16367 36071 44582
Prêmios de 100%000
7743 18516 .35821
8401 30861 37229

11782 30894 Z.m
12511 33808 42486

- Appraximafões
24949 ..:
38S69
21180
31383....,  1C05000

Dezenas :

45524
48938

42740
45672
46452
47332

200SOOO
100S000
10OSO00

a 21950..
a 38870..
a 21 ISO.,
a 31390..

30S000
205000
SOl^OO
208000

Centenas
24901 a 25000 68000
38801 a 38900 55000
21401 a 21500 5S0OO
31301 a 31400 5S000
Todos os números terminados em 48

iém 48, os termin: Jos em 8 têm 2$, ex-
ceptuando se os teiminados em 48.

Pela Companhia Nacional Loterias dos
Estados. J. C. de Oliveira Rosário.

LUCUBRAÇOES
TORNEIO BE MARÇO

Prêmio ao maior decifrador
SOLUÇÕES

21—Dapo. 22—Miiahella.2.3—Mutuação-
tua. 21—Enxaravia. Xará. 25—Margarida.

Decifraram todastZuImita Gomes,Nico,
Joarindo, Ziinobert, Leonetiela, K. Lungá
e Òsiris; decifraram 4; Jucá Itego, Fu:-
nha, Z. Nyr, Ruckert e Gíbú.e 3: Olber,
Violeta, Vanéças, Adylo e Is.iuia.

PROBLEMA N. 71
CHARADA ANTIGA

Dos nomes de Portugal
Está o meu lá na lista—2—
Bem no cimo, sem egual—2—
Preeiso ao bom charadista.

ZlMOUERT.

PROBLEMAS NS. 72 E 73
CHARADAS T1BURCIANAS

2—2—Mede I 1/2 palmos a roldana que
comprei na cidade

1—2—Com pedra
pana.

e vara fiz unia chou-

Braz Cubas.

PROBLEMA-N. 74
CHARADA BIFR0NTS

2-»Qual é o peixe que vive na caverna?
Osiris.

•?;.a: n PROBLEMA N. 75
ENVGMA TYPOQRAPHyíO

1'0
Z. Nyr.

CORRESPONDÊNCIA
Orlando e Zézé—Recebe, >os as chara-

das, mas deixaram de tivacler as soltt-
c/ôes e c .» n-o nos fól>n lempo para
deciíiarnios, ficam encostadas esperando
a 1 espo:'a dos amiguinhos.

Marechal—Confunde-me o elogio que
o Mestre exarou no O Malho referindo-
se a minha pessoa c de coração agradeço-
lhe. As lições que bebemos nos mestres
são sempre úteis e profícuas; foi o quo
me aconteceu com a collaboiação d'0
Malho.

RETIFICAÇÃO

A revisão parece quo implicou com as
Lucuhrações e por issorai'o è o dia cm
a;ue não haja uma retificação.

Iloje sãoditri* Na charada 63 a syllaba
.pie marca no meio é demais e na cha-
•ada65 aonde está jogo. leia-se jugo.

Prazo para soluções: 8 dias.
MlNOLORAKS.

inbicação mmm
ADVOGADOS

Desembargador Hcsannah de Oliveira.
Dr. Ernesto Babo —Rua.do Carmo n. 23.
Dr. Al,vaho.Lyra da Silva — Rua do Ro-

sario n. CS.
MÉDICOS

Dr. Camillo Fonseca — Rua dos Ourives
n. 101.

Dr. Nrrval de Gouvka—-Consultório: iua
do Ouvidor n. 124, das 2 1/2 ás 4
horas da tarde.

Or. Guimarães Porto, com pratica dos
hospitaes de Pariz. Operações, mo-
lestias das senhoras, partos.—Rua da
Quitanda n. 33.

Dr. Agenor Porto — Rua da Quitanda
ti. 33.

AGENCIAS
Agencia Portugueza de Criados—Ca-tas

de fiança, negócios c.t Intendencia e
Thesi ro, naturnlisaç.ões, etc. etc . na
rua de Santo Antônio, de Silva Lima
& C, mudou-se para a rua da Carioca

, n. 104, loja.

OPERAÇÕES FECHADAS
Hoje Em 1901;

Bancarias... 14 i/33 a 14 1/3 12 1/33 •
rarticularss 14 3/33 a 14 1/4 12 3/33 a

r CÂMARA SYNDICAL,
Cotaçúis médias

Cm so official de cambio e moeda metaMica
Praças

Sobra Londres
» Pari?
p Hamburgo
» Itália
p Portugal
» Nova York

Libra esterlina, em moeda.
Ouro nacional, em moeda.
Ouro nacional, em va)33,

por 18000
Extremos :

Bancário
Caixa Matriz

90 d/v
14 G/64

8679
es 10

á vista
13 51/64

86S9
8S16
8C93
8.164

38517
17S550

14 d.
14 1/í

15933

14 1/8
14 l/S

VENDAS DA BOLSA
AP9LICÍS

Antigas i, 3, 3.3. 3, 10,
,,,

Miúdas, de (200|)
(500» e 600Í).

Err.p. 1895. (poit.,) 5, 
» (nom ), 1, 
1897, (nom.), 

Populares do Rio, 10 ,
. 20, 

c/c juros, 24
Estado de Minas (port.) 33..

» 81-.
10.

Municipaes (port.). 35

(Ibs. 20), 48, 50, 50...
» 500. 109, 37.
» 100

Inscrip. (port.), 3, 1..,.,
Kmp. 1903. (port.), 

Bancos.
Commercio, 15, 10 .,......,
Commerciíii, 2Í, 30 ...*.••....•••

„ 3 2'}...»
Republica 13..'...'.'..!!".',','.!!'.'.'.i.'

30...".
-A*)....

COMrANIIlAS

Tecidos Corcovado, S0.,
Centros Pastoris, 500...
DEaKNTURBS:

Melh. da S. Paulo. 5...
Jardim Botânico, 50....

IIMilll

• ••••¦ ••••¦**
• IIMMUMM

9968000
998*000
98ÜJ090
9558000
990*000
996SH00

1.020SO00
608» i»-
598500
618500

7808U00
7S5$."»0ü
78281100
1998500
2008000
3158000
31SJ0Ú0
3198009
95?')00
9S0SO0O
9S3S;JO0

1908000
lSr^OOO
13SJ000
36S0Ü0
868230
3C8500

lSOjnOO
238000

125J000
2128000

SECGÃO COMMERCIAl
Rio, 20 de março de 1905.

Apólices
Anh»*s, 5 »/„....
Miúdas. 5 °/0...
1695. port. 5 "/„.
IS95. nom. 5 °/0
1897, port .6 °/0
1397. nora, 6 °/„
Emp. 1003, 5 °/(

Estaüoaes .
Rio, port 0 °/a
Rio. nom 6 "/„ .»...
Riopop 4 °/„
Min»*, port. 5 u/0
Mniíi, uoni. 5%

I'.veis«U •
Munrcipacs, port. 6 °/a....
Municipaes, nom. li "/»....
Municipaes. Ibs. 2o. 5 '/o ¦
Insci-pçío, port. 3 °/0....

Bancos:
Commercio .,,,,,,
Commercial
l.avonrae Commercio
Republica

Tecidos ;
Altiança
America Fabril...
Brasil Industrial....
Confiança
Corcovado
Carioca
Mauufactora,...,,..,
Projiesso
PelrppoütsDa

.Seguios :
Integridade ,,..
lndemmsadora......
Mercuno..
Minerva .,

Estradas de Ferre :
Mi de S. .'erenvmo.
Sapticaliv.......'-.,.,,

Bcnds;
¦'ard-ni Botânico.,...
S. Christovãc...,,,
Carris Urbanos

Diversas :
C. FastQris... ,
C. Civis 
Docas da Bahia
Loterias Nacionaes.,
Sa! e Navegação

Debentures :
Jardim Bctanico
Carris Urbanos.
Corcovado.. ,
l.oiprias Nacionaes
Força o Lui de Campos
Novo Mercado
Candelária .....,.,,,.,,,

PREGÕES DA BOLSA
vend. compr.

•¦•€*•*l«*••

¦•*»••¦•*¦t«

99Ô»
9908
9958
9968

1.0208
1.0208

G08
7ST.8
8058

1998300

3198
9528

9958
9308
99ÒJ
9938

.0'i«8
9á08

430»
430»

59S5ÜO
7828
8008

199$
2008
31?»
9158

IHHIMItMIl

(•*••¦••

KlllMtll

MUI

1958
lí08
115»

368500

-'-"•8

200g

508

3dg
158

208
238

229B

• * I t t t «

OlIKIMMI

MtOlUlHI

• • 8*1 ¦••••.*!

128

213»
2028

1828

190»
1378
UO»

36»'Jõ0

255»
220»
220»
2308
1958
3308
140?
27()S
2258

408
'.08
328

148510

18»
218

2258
«918
1758

22»
208
48

578

212»
201»
2058
202B
838

2128

para contas e

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Hejí[.tivemos o mercado em condições mais
r-ráspe:"'" Meda do rjne anteriormente ; o seu
e 3tfo era de alta dceidida e.pronunciada, mas
per isso .iuslamonte agitaiam-se o; trabalhos de
especulação. Pot conseqüência tivemos o mer-
cado regularmente anormado, o que deve ser
de dupla vantagem,porque ao mesmo tempo era
de alta todo o movimento do jogo.Foi dada e mantida pelos bancos estrangeiros
a tabeliã de 14 d., mas o Republica mudou a
sua para 11 1/32 o depois para 14 1/16 d,, ne-
nhuma outra alteração tendo-se dado mais, offi-
cialmente. Os saques foram abertos a 14 1/33 d.,
contra lettras a 14 3/12 d., mas sem actividade
por falta de novo estimulo. Então, os bancos
pronunciaram-se em alta, subindo os saques a
14 1/16.. 14 3/32 e 14 1/3 d., om todos os bancos,
tendo ó particular melhorado consecutivamente
de 14 3/32 a 14 l/l d. Em vista disso, reanima-
i-am-se os trabalhas, mas sem resultado, no
correr da tarde, uns bancos subiram a 14 3/32 d.
e outros a 14 1/8 d., todos comprando a 14 7/32d.,
com letlras a 113/16 d.

Os soberanos de 178000 baixaram a 17S500 e
cs vales em ouro cobriram a 18932, tendo
constado os câmbios de tettras directas de
112/32 a 14 1/4 d., contra indirecUs de 143/32
3 14 j/i d.

se de quem conspira ? !

tle nome José BaUhazar, de 45
annos de idade, viuvo morador á
rna da Saudo n. 13.

Apresenta va o rui esquerdo^ fra
cm cm gonl/se, «i p Sr. Lauro] ctuíado eficou mteraàtlo na.3*:.éã-.

Resumo dor prêmios da 301 Loteria Es-
petança.do piano n. 119, ÍH2* exttacção,—
tealisatla hontem em Aracaju :

Prêmio* de 15:000i000 a 5QQ$õQ0
24948 15:? WW0
3SSG7 2:lAii.»U«.f j ^-\-
21479 fcf-XS ' ¦
313S2 LÍ-jOt"""
15173 ......; 50^y

TABELLA DOS BANCOS
90 d/v Àllemão London British River
Londres
Pariz...
Hamb...

14
8681
8341

3 d/v
r-.a-aj... £G3Í

8339
N Yorl! 38563
vviiies 13 7,-i

rarlr... .1088
Goofooo i iuáb.;; t849

14
S683
8841

8S93
8360

31565
83 7/8

1619
184»

14
8S83
*8«

8889
8307

88S63

WS

14
8683
S843

13 7/3
38563

683
840

REUNIÕES CONVOCADAS
Petropoliiana. para ccnlas o eleições, ao meio

dia de 22.
Tf.-isportes e Carruagens, ao meio-dia, 22.

para ccnlas • eleições.
Seguros Garantia, á 1 hora do 24, para contas

c eleições.
Cervejaria Bohemia, i i hora de 25, em Pe

tlOBOÜS.
Morcurio à 1 hor* de 27

eleiçõos.
Ácidos, para contas e eleições: á 1 hora de 30.
Tecidos Alliança. i 1 hora de 27. para contas

e oleições.
União dos Proprietários, ao meio dia de 28,

para contas o eleições.
Tecidos Corcovado, so meio dia de 29, patacontas o eleições.
Industrial de Santa Rita, no dia 31, paiacontas e eleições.
C. C. Varegistas, ao meio-dia de 21, paracontas e eleições.
Seguros Minerva, á 1 hora de 27, para contas

e eleições.
Cantareira- e Viação, i 1 hora de 31, paracontas c eleições.
E. Flura de Annuncios. í 1 hora de 31. patacontas e eleições.
A Sul-Anierica. í 1 hora de 31. para prestaçãode contas.

O CAFÉ'
Continuamos com o mercado dessnpprido e

ainda um lanto preso a liquidação . porem o sen
estado effectivo tornai a àe cada vez mais pre-cario. Foram de baixa as noticias do todos os
centr03, sendo do alta o nosso cambio, de sorte
qne. diante disso, se até aqui não havia cego
cios legítimos, actualmente menos ainda, de
facto subiu o cambio a 15 3/16 o 11 1/4 particular. descendo a bolsa dos Estados Unidos
5 pontos na abertura. As bolsas da Europa co-
briram 1/4 no Havre na primeira chamada e de
l/li 1/3 em ambas, em segunda.

Nos commissarios, por isso que os enfacca-
dores têm procurado comprar para satisfazer
compromissos, ainda houve operações de TVJàJ
a 78S00, mas tendo predominado o mais baixo.
No morcado de exportação não houve negócios,
os compradores mantiveram-se completamente
retrahidos.. de sorte que o tvpo 7 europeu não
dava 78300.. nem o americano 78100.

Fechou o mercada muito fraco, em posiçãonominal, sendo provável que a baixa st tome
cffecüva daqui por diante.

CENTROS DE CONSUMO

BífCSfRAMBÍdOS

m =

Montam:
Nova-York,
Disponível,.
Bolsa..
Havre .,
Hamburgo..,
Leadres....

Ill.llltfn

1/tS de baiia
5 de alta

i/3 a 3/4 de alta
1/2 a 1/4 de alta

3 d. de baixa
ABERTURAS, (PltiaKnus BOLSAS)

Hoje :
Havre ,....,,....,. 1/4 de baisa
Hamburgo..,,.......7.',,. Inalterado
Londres.,,.......,,..T..« Inalterado

8SIVXTJAS l»U4t
Havre  IM a l;2.de baixa
Hamburgo..,,,,,,,,,,,,,.
LvtiW.tittiiiitiVtitttf

Si: l£l de baixa

¦«¦na»MajiaalBMMt>WaWSfltai-

Ahe;-tur«: J •» ; - - "
.. Nov» York t
íDüpõnivel........,,.,.,,, ' -v- laatieradoBolsa,.,,,,,,,,.,,..,,,,,. -S pr de bam

MOVIMENTO DO DIA
Vendas conhecidas: Saecas

Prováveis, hoje.,..........,.,.,..,,, _
Verificadas, hontem.,,,.., ,,',,» • 4.OO0

Entradas boje:
Cabotagem. .....,...,,,,,,,(,,¦,,,,¦( 86
Barra dentro.......,,,,.. .7..... 2.162
E. F. Central 1.4-0

3.617
Por Jundiaby

Hoje .......,, 11.700
Anteriormente ,.., ,.,.. 9.400

Desde Ia <• Julho Saccas
Entraram  2.168.930
Embarcaram  2.233.893

Colações Typo 7
Commissario .,., 78500 a 7860C
Ensaccadóres.....,,.,,,,..,,,,, —
Europeu 7t200 a 78300
Amerxano ., — ',81CC

MOVIMENTO ANTERIOR
Stock Saccaa

I'.«i-! -au  31?.026
Entraram......,,.,,.',,,..,,.-,,.,',,,, G.7S3

318.914
Últimos embarques...........  5.085

Stocl; aclual  313.729
¦l""" ¦¦¦¦¦¦¦

ENTRADAS DIVERSAS
Hcnlenv

E. de F. Central  . 372.129
Cabotagem —
Barra dentro  35.160

Total, kílogs , 407.2*)
« saccas 6.788

Desde o dia Io;
E. de 1--. Central 2.633.750
Cabotagem ;7TT;...T... 606.586
Barra dentro ,...T........ 1.69S.930

Tetal ks  1.944.398> saccas....r., 82.071
Media diária, » ...7... 4.351

Em igual período de 1904:
E. deF.Cenlral 4.604.6UO
CaLotaçem .",, 715 370
Batra dentro .....777, 1.13S.G10

Tetal ks  6.517.070
» saccas,  114.220

Termo médio, » ....... 6.719

ÚLTIMOS EMBARQUES
hontem d. 1» idem de 1901

Estados Unidos. 3.500 27.882 979 21,108
Europa  22.982 170 9.314
Diversos  1.585 14.014 1.672 11.211

Total  Ü.0Ü5 74.303 2.820 42.403
Cotações por 15 kilos:
Tvpos Comm. Ensac.

G. 78700 8 78800 7500 a 78400
78500 a 78100 7.300 a :t:00
7J200 a 78100 7.008 a ti»900
68900 a 68S00 6,700 a 6Í600

PREÇOS CORRENTES
DIVERSOS MERCADOS

Assucan
Pernambuco:

Rrancc- Usina...
Branco cryslal
3* sorte
Somenos
Masca vinho.. ....;...
Crystal amar.
Mascavo bom.
Dito regular..
Dito bruto....

Campos;
Branco crystal
Ctysial amar
Masca vinho
Mascavo

Sergipe:
Branco crystal
Crystal amar
MaVrnvinlic
Mascavo liom
Dito regular......._................
Dito baixo."... ....7

Bahia:
Crystal branco.... ,«  8370 a 8380

• Fumo:
Em corda:

Limas especial 18000 lSlf.O
Dito superior 8800 5900
Dito;- .". $:.oo 8Gco
Dito ordinário - S300
Govano superior 18800 ;i lgOOO
Ditó:2« ...;.•  -- a 1S30O
Dito baixo 8800 a 8900
Rio Novo superior — a 8700
Dito 2' 1J500 a 18600
Dito baixo 8800 a 8900
Pomba superior JtóQO a
Dito 2* i- .•....-..'. S600 a
Carangola .'. .*.. 8500 a
Picú especial .a......... 8000 a
Dito t* — a
Dito 2' HOOO a
«alua 8700 a

¦ • • a •

¦••••••••••a••••**••*

illllMliMi*|l«l*lti

Nominal
8340 a >"t"0
S3-.'0 a S <Ml
8Í70 a S.Í00
8960 a ÍÍSO
SjOO ã 3:10
8235 a 8?49
S240 a 8-'i:'
Nominal

8340 a 8355
8300 a 8310
82SO a S3I0
8335 a 8250

$345 a 8350
8300 a S"10
S?80 a |3I0
8?jü á 8--M0
Nominal
Nominal

Pernambuco  — a
Rio Grande, 1* em folha tle 8750 — a
Dito,:." de 8550  — a

Em folha •
Bahia. 1' escolha
Dito, 2* escolha.„
Dito. 3' escolha
Dito. 4' escolha ,-íVT.

Fretes—Vapores:
Londres .»'
I.ivorpobl ?...,.
Anlucrpia
Hamburgo 7.
Hremem .." •

00
871-1
8600
S700
i >

1*100
8300
850O
S,"iOü
8'i0

18400
18000
8500
83'0

• IIIMIIUIIMHI •••

IIMIMI-HI-MIIIIII

llllllllll

Havre...
Bordéos....
Marselha..,
Gênova
Tricste
Nova York.
Nova Orléans T....7V. 35

Algodão:
Pernambuco
Rio Grande do Norte
Ceará 
Parahyba

35 3/6 .«In!.
31 •
35
35
35
35
35
35
35
40
35

frs.

Shil
d.
c.

ergipe
Carne secca:

Rio Grande-
ôvstema platino> nacional ....7

Hio da Prata-
Ilavaneiras e bonitas..
Iloa gordura e gorda
Gordas boas e ospcciaes..
Paras mantas

Farinha cie trigo:
Americanas

HIM

••••••••••

71800 r, 88100
71800 a 88400
88000 a 81.'CO
78800 a 81000
78400 a 7IÍ00

1 • • • I > f • a •

• • • ¦•*•••

8620 a
8530 a

8540 a
$680 a
S720a
8720 a

8080
8000

8600
87C0
8760
8810

• > • • • 1 I t « •••* Não ha'
Platina?  22,000 a 2,'SOOO

Moiiiho inglez:
Nacional •
Prazileira

Moinho Fluminense: .
S. Leopoldo ,,
Doublc zero
'.*! 

l"1 •••MltltlIM»

Racalháo:
Tina de Gaspe.....
Haiilax, tina
Caixa cia Noruega

238000 a 23J500
228000 a 238000

228500 a 241000
a 938000
a -.'.'íOOi

531000 a 548000
518000 a 521000
G3JO0O a 658000

GÊNEROS DIVERSOS
Arroz Nacionnl:

Ds Tguape, sacco de GO litros..
Oe outras procedências»,.....
Amendoim, 25 kilos... ..••...«»

Al pis te:
t\;'0 •••*••••••«• • ••* iiiiiBt

Banha:

208 a 268
198 a 238

58500 a 68

8440 a 81»!

D.-Itajaby, por kilo  $840 a 8í00
Do Porto Alegre, por Uilo  8760 M 8810
Pa .Laguna • 8800a 8840

Carne de porco:
Em caixa ou barrica; kilo,,... $500a 80íO

Cangica:
Por GO kilos,.,...t..7.......;.. 13$ a 14»

Feijão:
Preto superior de Porto-Ale-

gre, porôOkUõs  íOSóOOa «8
Oito regular, por 60 kilos  98500 a 108
Dito de Laguna, superior, por

GO kilos
Dite» de côr, por 60 kilos.....

Farinha de mandioca:
De Porto-Alegre,superior, por

45 kilos
íina,. por 45 kilos
Commum. por 40 kilos
D.- Laguna, Una, por 45 kilos .
ia:;, grossa, por 45 kilos......

Favas:
Por 55 kilos .,....,......<

Línguas:
Superiores, íurrteiro, uma....

98500 a 108
88 a 12$

138500 a 148
S850Q a 108
58500 a 6$
78500 a
6$ a

8$
68200

6$509a

18100 a

$360 a

7$

18500

84-20

28-200

Matte:
Em barricas, kilo

Manteiga nacional: -
Por 1 kilo  18500 a

Milho:
Graudo. por 56 kilos  58 a 58580
Miúdo superior, por G2 kilos.. 68500 a 68800

Polvilho:
Por 1 kilo i.MiiiiiMi 8240a $340

Toucinho:
Colônias  Não ba
Fameiro. ....;....,..••<• $300 a 18

Aguardentes
Cotações: Por pipa

Campos............. 120$ a 125»
Angra 140$ a 145$
Parnty 7... 150$ a 155$
Maceió..... .«...••«.......... 125$ a 130$
Aracaju 115$ a 130$
Pernambuco.......!... 1258 a 1308
Bahií. ••»•••••§• ••••••»•>•• •»• ilí*"» ^ i3íO#
Parabyba.......,, 125$ a 1308
Laguna..,....'..,............ 125$ a 1308
Itajaby.... .,...,... 125$ a 130$
Mangarãtiba.»,..; 1408 a 1458
Parinagui ..,„ 1858 a 130$
Riicouii»,-.,.,,,,,,,.,.,,,.»? \m •iif*

Se 40^tráM(.iu..«...,...... 2008 a 9458- i
Bc33grn9S  17S8 a 1508De'36gric.3..,..„„M,  160$ aií$j- "^

Vinagre: " 
.

Branoct. pipa  240$ a 250$ ,Tinto, idem................. 930$ aítt0$
âguaraiv: ¦

Por ktíogrjmmo  i$050a tftOO
Alça trio:

B3rri' «ti W a50$
AHafa:

Por kiiogrammo...,...„.„ $ur>a $120
Arror ingleza

Por sacco.  90$ a :.>ívl
Azeiu doce:

LaUs de 16 litros  m a 178Ditas pequenas  «1500 a i$7M
Baniu americana:

P-T. Jorge p.Ml tmOutras marcas n0i3a $749
Breu-

Claro (230 libras) 218 a*58
Fscuro (idem) 298 a 918

Cerveja Guinnes:
C.'com 12 garrafas 338 a 338500
Dita Cf 1/5 23$ a 538500

Cimento:
Kniglit. Hrren and Sturg... 15$ a 158509
Boulogne Luoquety 16» a 178
Leão - 108500
Águia Preta 101500a 118
Cruz vermelha 108500 a tt$
Leio coroado \\i~M a 128
Kxcelsior ti$500 a 12$

Genebra:
Foktng, por caixa...  32$ a 338

Kerojene:
Por caixa».  — a 7$500

Pimenta da índia :
Porkilogr.. ;. i»7t» a l»80<)

Phospboros:
Caixa, nacionaes  028 a 648

Sal commum:
Por 40 litros — a 11508

Velas estrangeiras;
Caixa com 25 pacotes ....... 17|30O a IS$

Chá da índia:
Hyson, verde  6r-oo a 10$
Hyson, preto  68200 a 108

Farello:
Por sacco  3»300 a 4$

Gordura;
Sebo. Platino ,. — a $580

Graxa:
PI.Una ,.. — a $5i0

Manteiga:
Demagny, latas pequenas... 21600 28620
Demagny. latas íortida< .... 2»5Rft 28600
Demagnv. latas grandes.... 284*) '.'8500
Bretel. latas sortidas.. .... 2líOoa 28450
Bretei. latas pequenas 2»iW ?3'^0
Bretel. laias grandes 21350 2»360
Modesto Galhone pequenas,. 2$i&o ?»2oo
Outras marcas latas peq— 28200 S$250
Diiiamaniueja Hevman latas

pequenas — 28300
Dinamarqueza Esbesen latas

p.l nas 2J600U 2»a">S0
Leóti 1'orlsu latas grandes.. 2» 2$050 .
Paciolt lata? pequenas—... 2JIS0 2r2O0
Lepelletier latas pequenas.. 2*600 '.'J650
Lepcllet!er. latas lulas... 2$:>r/> "-tao*
Lcpelletie!'. latas grandes... 21400 28140

MOVIMENTO DO PORTO
VAPORES ESPERADOS

Portos do Pacifico. tVictoria» 21
Santos,'Bahia». 21
Gênova e Nápoles. «Minas» 21
Nova-York, «Byron» 21
Rio da Prata. i'Amazone» 21
Portos do Sul. «Corioca».. 2i
Portos do Sul, .llaipava 21
Rii- pa Prato, «Rè Umberto»-.. 22
Rio da Praia. .Espagne» 23
Liverjiool e escs., eOruba» 22
Portos do Norto, iGnarany» 23
Santos. cRonn» 23
Liverpool o escs . tCamoens» 23
Porlos do Sul, .De.ierro» 23
Europa, «Berangcr El Grand».... 23
Nova Zelândia, ilonic» 24
Santos. .Titian» 25
Fiume e escs., rSzegcd» 25
Rio da Prata, «Duca di Galliera» 26
Hamburgo e esçs , «Bahia- 27
Southamploii e oscs., «.Danube». 27
Rio da Prata, «Thames» 28
Pnrlo= do Norte, ^Gonçalves Dias 28
Hamburgo e escs , «S- Nicolos" 2»
Portos do Norte, «S Salvador 22

VAPORES A SAHIR
Sanles por S Francisco «Crafeto» (4hs.)... ^1
Liveipool o escs.. Víctoria" (2 hs) 21
No\a York "Titian" 21
Porlos do Norte. "Brazil" (10 hs.) 21
Il:.'ll'i>i:. .•;,. O CSCS.. . tl.illl.  31
Sajilos, i- esc, «Garcia»» 21
Antoiiina e esc , «Ouasca» 21
Pernambuco o MosSOl0 -Malnia- 21
Bahia c Pernambuco, «Itacolomy» 21
Portos do Sul ¦ Ilapernna- (1 lis.) 21
.Santos "P, E. Kriedncli" (3 hs.) 21
Víctoria e escs , •Muquy» (8 hs.) 22
Sanlos o escs , «OarciS» 23
1'erdéos "Amaiõne" (G li) 23
Cenova o Nápoles, "Ré Umberto" 22
Hio da Prata, "Minas" 22
Marselha, e escs. «Espagne» 23
Porlos do Pacifico. "Oruba".., 23
Bahia e Pornambuco tSerlior 23
llalua e Pernambuco, «Itacolomy» 23
Rio ila Prata. " Heranger El firand" 24
Hamburgo o escs.. "P11112 Waldemar" 24
lliemen e escs.. ilionn» 2^
Londres e escs. "lonic" 2o
Porto Alegre o escs., «llaipava. (4 hs.),... 25
Nova York, "Tilian" 28
Pará c escs. "Bragança" 24
Cienova e Nápoles, .Duca di Galliera" 27
IIIo da Prata. cDanube- 27
ScTiilhaniplon c escs.. "Thamos" (5 hs )...., 29
Gênova e Napo!os; "Siçilia" 31

ENTRADAS NO DIA 20
Do< porlos do Sul. «llaipava». em 10 dia*.
Do Buenos-Avres, vapor argentino «Vitsia»,

cm 7 (tias.
Üo Ilnvre o escalas, vapor francez «Cordillére»,

cm 17 dias.
Do Rio Cirande, vapor nacional «Sênior-, cm•1 dias.

SAUIDAS NO DIA 20

Para os portos do Nortr, o vapor nacional
Castro AIvcSj.
Para o Rio da Prata, o vapor italiano «Aqui-

taine».
Para « Vjctoris. o vapor nacional «Annie».
Para o Rio da Prata, ó vapor francez tChili».

í'i

AVISOS
<L'ori-cio. — Esta repartição eipe-

dirá malas pelos seguintLJ paquetes:
Hoje:
(¦Brasil», para Victoria e mais portos

do Norte ate Manios, recebendo imp'rc3-
sos até ás 5 horas da manhã, c;> ; para
o intciior até ás 5 1/2 e com porte duplo
até ás G.

«Victoiia-, para os Estados do Norte,
S. Vicente c Europa, via Lisboa, rce-
bendo improí -os p.té ás 11 hoios da ma.-
nbã, objectos para registrar até ás 10,
cartas para o interior até ás 11 1/2, idem
mm porte duplo e para o exterior até
ás 12.

«Haperuna», para o Estado do Rio
r.rnnde do Sul, recebendo impressos até
ás II horas da manhã, objectos j ra re-
gislrar até ás 10, cartas i ao interior
até ás 11 1/2 e com porte duplo até ás 12.

ddalina», para Pernambuco e Mossorô,
recebendo impressosaté á 1 hora da taade,
objectos para registrar até ás 12 horas da
niánliã, cartas para o interior até á 1 1/2
da tarde e com porte d'?lo até ás 2.

«Crefeld», para S. Francisco e F ntos,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, objectos para regist.-zr até ás 11,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da,
tarde c cora porte duplo até á 1.

oGuasca», para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e com porte duplo até ás 7.

pparthúai, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã a
cartas para o exterior até á3 5.

«Prinz Eitel Friedrich», para Sant03,re-
cebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 10,
cartas para o interior ás II 1/2 e com
porte duplo até ás 12.

«Oruba», para o Rio da Prata, MattO
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo
impressos ate á3 2 horas da tardc.objectos
pára registrar até á 1, cattas para o in*
terior até ás 2 l/2,com porte duplo e para
o exterior até ás 3.

Amanhã:
«Garcia», para Angra, Paraty, Ubatuba,

Caraguatatuba. Villa Bella, S. Sebastião,
o Santos, recebendo impressos até ás 3
horas da manhã, objectos para registrar
até á3 6 horas da tarde de hoje. carta?
para o interior até ás 3 1/2 da manha •
com porte duplo até ás <L

A PEDIDOS
100 conto» tntefraea»

Em 22 da março será extrahida a la«
teria Esperança com o prêmio maior dd
100:000} integrae3, custando o bilhet» íq«
teiro 7S4O0.

Esta loteria não tem bilhetes brancos,
joga com 100.000 números e distribuí
ICO. 000 prêmios no valor de 42OKX»í00O.

Os compradores de 10 bilhetes mteirff
.Sm direito a ao» nswTcl ooaaiséiftt i
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DECLARAÇÕES
J, Hotel do Globo

IRVA PRIMEIRO DE MARÇO N. 7)
Communicamos aos nossos amigos e

tregvezes que provisoriamente, até con-
Clusão dos melhoramentos por que está
passando este estabelecimento, acham-se
ínatalladas regularmente duas secções do
Mstaurante, sendo uma na sala reservada
do 1- andar « outra na salinha janto ao
•Bar», no andar térreo, correspondendo
desta forma a instantes pedidos denossos
íres-ezes, o ondo esperamos receber a
continuação do suas respeitáveis ordens.

Os proprietários
Souto Moraes & c.

,- \ II) ' x. ¦ . '
" _t-*_S' "- H '_> *

«aiMfBlrcctorlm Cerni de
Publica

De ordem do Dr. Director finrblde Saúde Publica, convido os pro-pnetanos, arrendatário» ou seus pro-curadores, do prédio abai» men-cionado, a comparecerem nesta Di-rectona Geral, dentro do prazo de 10dias, contadosdesta data, afim de toma-rem conhecimento da intimação quenes foi feda: pelo inspector sani-lano da zona em que se acha si-luado o referido predio, sob as penasda lei:
Rua S. João Baptista n. 49.
Secretaria da Directoria Geral deSaúde Publica, 11 de março de 1905.—

Pelo secretario, Olympw de Niemeyer
chefe de secção.

Loteria Esperança
Pertence ao Jornal A União, presentede um amigo, o bilhete n. 17.906 da lote-na de 100:000|000, a correr no dia 22 docorrente. E como perdeu-se o bilhetefaz-se esse aviso, tendo-se dado as pro-videncias para não ser pago a outras

pessoas. r °

ai a« &_._.*•$<> a© toos

PAX
Mosteiro de S. Bento

Acbando-so ansente o Exmo. o Revmo.
D. Abbade, será a festa do glorioso pa-triarcha 8. Bento celebrada este anno
com menos pompa o apparato que decostume;

O programma será o seguinte:
Nos dias 18, 10 e 20 do corrente, reali-

far-se-á um triduo após a missa conven-
tua).

Nr> dia .0, ás 3 horas da tarde, haverá
vésperas eolemnese ás 5 horas, matinas,

No dia 21, serão rezadas missas ás 0, 7.'
fie H l/2horas. A's 10 horas cntwu-áa missa
da festa, precedida do canto de Tercia e
sermão ao Evangelho.

A's 3horas da tarde, vésperas,Te-Deur,i
e bençam.

Todas as pessoas rpie neste dia com-
numerarem na ogioja abbacial lucrarão
indulgência plenária, preenchidas as con-
dições exigidas.

Direcfo.Iu Geral de Saúde
PiaBilica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO
Foram intimados a satisfazer nesta

Directoria Geral, no prazo do cinco
dias, as multas quo lhes foram impôs-
tas ou, lindo osso prazo, so verem pro-cessar, de accordo com o regulamento
sanitário cm vigor:

Pela 0a delegacia de saúde:
Antônio Corroa da Rocha, residente

& rua General Pfecfra n. 185, multado
em 250g, por não ter cumprido a in-
limação para melhoramentos das ca-
sinhas da rua Cosia Lobo n. 13 e pornão ter demolido as tres primeiras ca-
sinhas do madeira, apesar de ter tido
prorrogação-, infringindo assim o§i°,
do art. 91 e art. 98, do referido regu-
lamento';

Veríssimo Machado, residente á rua
Manuel Viclorino n. 85, multado em
125JÍI, por não ter cumprido a intima-
çRoque lhe foi foita para melhora-
mentos na eslalagem de sua proprie-dade á. rua Niemcyer n. 18. contra o
disposto no jj 1°, do art. 9S, do refe-
rido regulamento;

José Marques Coelho, residente á
rua Teixeira Pinto n. 50 A, multado
cm 200$, por não ter cumprido a inl.i-
macão que lhe foi feita para melhora-
mentos na cstalagciu do sua próprio-dade, á rua Oarolinan. 20, infringindo
assim o § 1» do art. 98 do referido re-
gulamcnto.

Rio do Janeiro, Secretaria da Dire-
ctoria Geral de Saúde Publica, 19 de
março de 1905. — O secretario, Dr.
J. Pedroso,

LOTERIA ESPERANÇA
******* - WWn-M_qim_

Lei 325 de 14 de Dezembro de 1898
HOJE A'S 3 HORAS

EDITAES

POR 10500 RÉIS
AMANHÃ — AMANHÃ

GRANDE LOTERIA

INTEGRAES
Esta loteria não tem bilhetesbrancos. Joga com 100.000 bilhetese tem 100.000 prêmios no valor de420:000^000.
Inteiros, 70400; meios, 3Ã700; de-cimos, 0750 réis.
Acceilam-sc agentes em todas aslocalidades do Brasil. Recommen-

da-se clareza nas direcções.

Brigada Policial da Cnpi.al
Federal

O conselho administrativo receberá nodia 21 do corrente, ás U horas da manhã
propostas em duplicata e fechadas (sendonma sellada, para o fornecimento de ar-reiamento durante o corrente anno, asaber :

Para montaria de officiáes, sellins com-
pletos (preço por peça),Para montaria de praças, sellins com-
pletos (preço por peça)No aliciamento para montaria de ofli-ciaes deverá ter coldres e para praçasbolsa com capellada para munição.

Os concurrentes deverão enviar, at^ .véspera, requeiimento dirigido ao com-mando da brigada, pedindo para seremadmittidos. juntando ao mesmo o re=pe-ctivo bilhete de imposto, do ultimo «-
mestre.

Até ás 3 horas da tarde do dia anteriorao da concurrencia. deverão depositar
j™Contadoria da ligada a quantia de500S para garantia de suas proposta*sem o que não serão acceitas.

Na Assistência do Material encontrarãoos concurrentes quaesquer esclarecimen-tos a respeito.
Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 16de março de 1905— Manuel Pereira deSouza, major assistente.

ALUGA-SE 
uma ama com Jeitc de cinco

mezes, do primeiro flltio; cão tem
criança, portugueza; na praça dá Rspu-bbca d: 97.

li
ALUGA-SE 

uma ama com leite de qua-tro meaes, portngueza; na rua Vis-condo de Sapncahy n. 69.

ALUGA-SE 
uma moça para ama secca

ou arrumadeira de casa; na rua Condedo Bomfim n. 140.

ALUGA-SE 
ama boa ama com abundan-

cia de leite, de côr preta, sadia; quemprecuar dirija-se á ma Nova do Alcan-
taraji. 6, loja, Cidade Nova

LUGA-SE uma perfeita lavadeira e en-
lÉTommadeira; na ma do Hospício

n. HÇQ. sobrado.

ALUGA-SE 
uma moça para arrumadeira

de casa ou para ama secca; na ma do
Lavtadio n. 56, 2- andar.

ALUGA-SE 
uma lavadeira e engomma-

deira;
n. 81

trata-se
casinha n 7.

na rua Frei Caneca

LUGA-SE uma senhora para casa de
Inmília; na rua da Prainha n.9.
RECISA-SE de uma cozinheira paracasa de pequena familia; na rua Fer-

reira Vianna n. 23, Caflete.

PRECISA-SE 
de um trabalhador de

mnsseiia; na ma Bom Successo n. 70,
Estrada da Penha.

RECISA-SE de um padeiro; na ma
Goyaz n. 24, estação do Meyer.

AFFECÇÁQ JÁ LONGA
E DESANIMADORA

|_____L__J1| l.___W„_IIIIMIIII-Í .— ¦ 
—

• Eu abaixo assignado, doutor em medicina, etc. etc, attesto
qne por indicação do meu distinetissimo collega o amigo, o notável
especialista de moléstias syphiliticas, Dr. Silva Araújo, curei-me
radicalmente com o uso do LICOR DEPÜRATFVO DE TAYUYA',
preparado pelos Srs. Oliveira, Filho & Baptista.

Esta cura torna-se ainda mais importante pelo facto de ter eu
usado de muitos preparados, som o menor resultado favorável, na
minha affecção ja longa e desanimadora, o que aflirmo e juro pela
fé de meu gráo.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1896.—Dr. Bemiqut ie Sd.»

Deposito: ARAS MO FREITAS & C.-Onrlve«. 114
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Resultado de hontem:
Antigo....
Moderno.
Rio
Salteado.,

087 Gr. 22 Tigre
462 » 16 Leão
111 » 3 Burro
— » 12 Elephante

Pedidos á Companhia NacionalLoterias dos Estados. Caixa 1.052.Rio.

IPara hoje r

ÁGUIA
Carneiro

Dirccior.a dr-nl de Saúde
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geralde Saúde Publica, convido os pro-
prietarios, arrendatários, ou seus
procuradores, dos prédios abaixo
mencionados a comparecerem nesta
Directoria Geral, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de
tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor sanitário da zona em que se
acham situados os referidos prédios,
sob as penas da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio n. 22.
Rua do Cosia Lobo ri. 12 (barracão).
Secretaria da Directoria Geral de

Satule Publica, Rio de Janeiro, 15 de
marco de 1905. — Pelo secretario,
Olympio de Niemeyer, chefe de
sucção.

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saúde Publica, convido os pro-
prielaiios, arrendatários, ou seus pro-curadores, do predio abaixo mencio-
nado a comparecerem nesta Directo-
lia Geral, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta dafa, afim de toma-
rem conhecimento da infimnçfto quelhes foi feita pelo inspector sanitário
da zona em que se acha situado o re-
ferido predio, sob as penas da lei :

Rua da S. João Baptista n. 49.
Secretaria da Directoria Geral de

Saude Publica. 11 de março de 1905 —
Pelosecrclario,c%>;f_;ío de Niemeyer,
chefe de secçâo.

Direc.oría f.es-al de Saude
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMBNT0 SANITÁRIO
Foram intimados a satisfazer nesta

Directoria Geral, dentro do prazo de
cinco dias, as multas que lhes foram
impostas ou, findo este prazo, se ve-
rem processar, de accordo com o re-
gulamento chi vigor;"

Pela 2* Delegacia de Saude:
Alberto Prechel, residente á-rua da

Quitanda n. 107, proprietário do pre-dio da rua Tavares Bastas n. 28, mui-
tado em 2008, por ter violado o in-
terdicto afTíxado no referido predio(le sua propriedade, alugando-o e la-
zendo-o habitar em seguida, infrin-
«inflo assim o art. 308 do citado regu-
lamento.

Pela 6" Delegacia- de Saude :
Visconde de Cardoso da Silva, resi-

dente á rua do Areai iu 11, multado
em 125$', por ter deixado de cumprir
o termo da ultimação n. 13.660, paramelhoramentos no predio de sua pro-
priedade á rua do Areai n. A 11, in-
fringindo o § 2» do referido regula-
mento.

Pela 9a Delegacia de Saude:
Manuel Albino Pereira, residente á

rua Presidente Barroso n. 55, multado i
em 125$, por-ter-alugado os prédiosde sua propriedade á rua Capituüno
n. 1 A e 1 B, sem ter communicado á
respectiva Delegacia de Saude, infrin-
gindo a lettra a do art. 87 do regu-
lamento sanitário.

Secretaria da Directoria Geral de
Saude Publica, 17 de março de" 1905.—
O secretario, Dr. J. Pedroso.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
EXAME DE TROMOÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 21 do corrente, proceder-so-áaos exames do promoção dos seguintes
CÚrSos: (lauta, ás 10 1/2; lagote, ás 11;
cario, ás 11 1/2; harpa, ás 12; violon-
Cello o contrabaixo, ás 12 1/2 e violino, à
1 hora da tarde; no dia22, ás 10 1/2,.aos
de iodado o piano.

A esío.3 «xnmes do.verfio comparecer os
alnniiioí do anno leolivo de 19(M'. que jns-ti ficaram o seu não comparecimento na
primeira época logal, constando Iodos da
iisla aíllxada na portaria do Instituto.

Secrelaim dó luslihilo Nacional de Mu-sica, 20 de março de p.iüã.— O secretario.
Arthur Tolentinó da Costa.

_re3_S^_S_t

Não vale amarrar a tromba
Quando se perde... Deante
Ahi vão palpites de ai romba:
•-Águia, Carneiro e ElephanteI

D. Fuás.

RECISA-SE de um caixeiro com pra-tica de seccos e molhados, de lõ a 18
annos, que abone a sua condueta; infor-
ma-so na ma do Cabido n. 20.

RECISA-SE de um empregado parafazer limpeza em uma casa de com-
modos, que saiba bem ler e abone a sua
condueta; na rua do Núncio n. 9.

RECISA-SE de uma ama secca paracuidar de uma criança e mais ser-
viços leves; na lua da Alfândega n. 253,
sebrado.

PRECISA-SE 
d« um ajudante de co-

zinha, com pratica de casa de pasto;na rua da Saude n. 235.

PRECISA-SE 
de perfeitas costureiras,

á rua Sete de Setembro n. 10(1- andar).

VENDE-SE 
barato dois bois e um carro,

com licença nova; na Estação de São
Francisco Xavier, com o Sr. Jfanduca,
morro do Páo d'Alho, na antiga olaria.

Fcçprtfia Paocno — ° Dr. M. Oliveira,-O.MJli.Ut rdíl.Ua afamado clinico em
Campos, garante não falhar nos rheu-
niátismós, ulceras, etc. Deposito: Araújo
Freitas & Cornp.

NrCOLÁO GONZAGA
Bepresentaníe cfa Gomp." SUL AWEfíiCA"

Encarrega-se de: seguros de vida, hy-
pothecas, antichreses, catições,compras e
vendas de prédios e Fazendas.

Escriptoiio rua do Ouvidor n. 42, (_•andar) Rio.

httmr li;i-F-\oi (
frWíl- xdl SA"^ )

A única casa que tem o collete UE'SVJPKISS-lSv ultimo modelo appai'e-
cido em PARIZ no gênero J>roi< De-
vatíí. único actualmente adoptado
pelas elegantes do Graix! Sfoude
ParisSen, approvado e recommen-
dado pelos mais notáveis médicos desta
capital.

O ultimo e já procuradissimo collete
,—IíC Suprème—sem nenhum incon-
Jvenientede ordem physica, mantendo
5.todos os preceitos para conservação da
) saude, indicados pela sciencia medica,
Vtem obtido a máxima elegância eesbel-
Hura do corpo feminino, corrigindo de-
l feitos, como. nenhum outro collete
Oroi. Dcvant até hoje conseguiu.

Manuel Lopes fôMifô ,|
Elias CardoV..,-- Jnstina Cardoso

iconvidani a i j fc íh ücur parente»e amigo? a a^si iíciu ,-i riussa que
poi alma do samíoso Manuel I.opeg"
de Almeida, falíecido nesn ca.;
pitai, no dia 17 do corrente, man-
dam rezar, na matriz de SantAnna,

quaita-reua-22, ás 7 horas da manhã;por
este acto de caridade antecipam-sc agra-
decidos.
¦¦'¦'•¦B_________H___H_______B________BI9___)'

MIGUEL DA ROSA E SJLVA
i° Auniverearlo

A viuva e filhos de Miguel da
Rosa e Silva, mandam celebrar
unia missa, hoje, 21- do correm*», ás
81/2 horas, ria matriz de Santf
Anna. por alma de sen sempre
lembrado esposo e pai, e convidam
ás pessoas de sua familia e ami»

zade para assistirem a esse acto de reli-
gião, pelo que desde já se confessam
agradecidos.

THEREZA DIOIER FONTES }
tTancredo 

Tillemont Fontes, con-
vida aos parentes e amigos de suá
extremecida mãe, a assistirem a- missa de 30-dia do seu fallecimento,

a cÇjebrar-sc na egreja de S. Francisco
de Paula, ds S1/2 horas, hoje, 21 do cor-
rente, antecipando a sua profunda gra-tidão.

Co.sg. LE SUPF.S&.S
Corset coutil broche de seda,.

» » simile )' » ,.» » broche de linho,
TOSe

Diversos moíelos OROiT DEVÃNT
Corset etamine rosa, azul ou

branco 
Dito coutil broche simile de

todas as cores.
Corset coutil de linho
Corset coutil broche de linho

e algodão

90$000
80S000

eogooo

ANTÔNIO V.ANNA
Adelaide Guimarães "Viannn, seus

filhos e enteados, João Gomes—'Vianna e sua familia agradecem
ás pessoas de amizade e parentes
que acompanharam os restos mor-
taes de seu maiido, pai, filho,
cunhado e compadre, e de novo

rogam o caridoso obséquio de assistirem
á missa de sétimo dia. que mandam rezar
na egreja de S. Francisco de Paula, hoje,
21 do corrente, ás 9 horas.

t

50$000

40..000
30g000

2õg000

113, RUA DO OUVIDOR, 113
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PARA 8

Essência Passos ^S^kSCaetano da
neto clini-

co aqui. preconisa-a na syphilis e rheu-
matismo.

INFKACÇÕES DO nROi;i.AMENTO SANI-
TAHIO

Foram intimados a satisfazer, nesta
Directoria Geral, dentro do prazo de
BÍnco dias, as multas que lhes foram
impostas ou, lindo esse prazo, se vc-
rem processar, de accordo com o re-
gulniiiento em vigor :

Pela 2a Delegacia de S;rutfe t
Jbsé Joaquim Gomes de Souza, dono

rio hotel da Vista Alegre, estabelecido
e residente á rua do Aqueduclo n. 92
(Santa Tlníreza), mullado em 200$' porconservar o eslabtilo alli existente cm
péssimas condições de asseio e bem
assim o porão, onde foi encontrada
lima latrina infecta, tinas com águas
immtimlas, além de ter no pateo dous
•suínos, infringindo o art. 300 do regu-
lamento sanitário.

Pela l1 Delegacia de Saude :
Abílio Anloiiio Martins Pinna, resi-

dente á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 00, multado emóOjJ por não feiretwf-
pndo a mlmiação n. Kl.337, ordenando
o ladrilluniento dó solo do pavimentotérreo e outros melhoramentos no pie-dio da rua Maieelial Floriano Peixoto
n. 131, infringindo os arts. 198 e 101
do regulamento sanitário.

Secretaria da Directoria Geral de
Saude Publica, 16 de março de 1905.—
O scerelario, Dr. J. Pedroso.

Dii'cctoi'íii Gemi de Saude
PnbllCiV

INFUACOÕES DOnEGULAMENTO SAN1TAMO
Foram intimados á satisfazer nesta1Directoria Geral, dentro do praso de

9 TYPQ8RAPKÍAS, LITHOOUAPHÍAS, ETC, ETC.
*WWW^ft#MWWW_Hi* m t>MWVvVWWWA<Vw

lVta.tex»ia.l de composição,
caixas, etc.

^ypo^^osjentreliiihasíivirilaetas
etc. -Vtaterial paraencadernação, percalina,

panno ch.ag_?ir_, cabeçada, etc.

OílEfr! DÁ AOS POBRES
EMPRESTA A DEUS

O velho sexagenário capitão José C.
Pinto, chefe de numerosa familia, para-lytico ha 18 annos. com a filha' mais
velha giavemente enferma e sua inno-
cente netinha rendida, precisando lazer
operação, não podendo em vista de seu
estado lutar pela vida, aclia-se na maior
penúria, baldo de todos os recursos, não
só para sua subsistência e de sua nume-
rosa familia, como para acudir ao trata-
mento de sua infeliz filha c de sua neti-
nha. Vein^çom as mãos supplices, implo-
rar, em ^rome de Nosso Senhor Jesus
Chiisto,da cai idade de todos aquelles quesentem o infortúnio e a miséria de seu*
semelhantes, não só o ohulo da caridad»
como algumas roupas usadas para cobrin
a nudez sua e de sua familia. Todo «
qualquer obulo que lhe queiram dar pód«ser entregue em sua residência, onde or
seus bons proteotores poderão cerriff-
car-se da verdade de seu appello. Rua do
Rezende n. 7t, sobrado, quarto n. 1.

¦ _
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sjj; Rua Nova do Ouvidor n. 22
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Curam-se todas asmoléstias de olhos
com a maravilhosa

Ãp de Santa Luzia
VINTE ÁiOS OE SUO

Vende-se na Drogaria Popular

89, RI DO HOSPÍCIO, 89
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GA._E^_E "IDJEAL"
DEZENOVE PRÊMIOS ANNÜAES - VATíORDERS. 5:000i?000

llirec.orin f-ecnl «te üntiile
PntylicM

De ordem do Sr. Dr. directer geraloe Saude Publica, convido os próprio-
larios, arrendatários, ou seus procura-dores, dos prédios abaixo menciona-
(Tos, a comparecerem nesta Directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, alim de tomnrem conheci-
mento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitário da zona
em quo se adiai» situados os reíeridos
prédios, sob as penas da lei:

Rua D. Anua Guimarães n. 1.
Rua Castro Alves n. -tô.
Rua Getulio n. 77.
Rua Quin7.e de Novembro n. 1.
Rua Dr. .Manuel Viotorino tf. 127 í.
Rua Capitolino n. 6.
Rua Dr. Garnier n. 41.
Rua Ypiran^ra n. -Í0.
Travessa Rio Gramle do Norte n. 1.
Largo Lopes Ribeiro ns, 4 e 6.
Rua Dr. Garnier, fundos do n. 41

(quatro casinhas).
Rua. Visconde de Nictlieroy, sem nu-

Diero (Mangueiras, casa *dtf iaboas e
Sapé).

Rua Castro Alves n. 44 (barracão^.Sécretari* <f* Directoria Gersil de
fiude Publica» l£de nmiço dé ISOB.^-
ft •«retnlô', 0r. /. Petres*

[çiijTco dias, as multas quo lhes foram
impostas ou, lindo esto praso, se ve-
rem processar, de accordo com o re-
í.tilainenl.0 em vigor.:.

Pela Ca Delegacia de Saúde:
Valcntini do Nascimento, residente

á ma do Mercado n. 29, multado em
125ff, por não tèr cumprido o termo
da inJimação n. 14.501 para melhora-
men Io no predio (sobrado) de que é
procurador, sito á rua Senador Eu-
zeliÍQ ir. F. infringindo-o § 2" do art. 98
do regulamento sanitário.

Pela V delegacia de Saúde:
João Manuel Alves, residente á rua

Dr. Aristides Lobo n. 135. multado
em 200g. por não ter cumprido, não só
dentro do primitivo prazo como tam-
bem no quo lhe foi concedido em pro-rogação, a intimação que lhe foi feita
para melhoramentos na estalagem ã
rua Dr. Aristides Lobo n. 111, infrin-
gindo o § 1° do art. 9S do regulamento
sanitário;

João Manuel Alves, residente á rua
Dr. Aristides Lobo n. 135, multado
em 200jjf, por não ter cumprido, nfto só
dentro do primitivo- prazo que lhe foi
concedido como lambem do que lhe
Foi dado em prorogae.ão, a intimação
que recebeu- para melhoramentos 

"no

predio á rua D)'. Aristides Lobo n. 143,
infringindo o § Io do arl. 98 do refe-
rido regulamento;

Joaquim Méndéâ da Cosia Marques,
residente á rua da Luz ir. 94. multado
em 200$; por teralugado. sem receber
o necessário attestado da mesma De-
Iegacia de Saihle, o predio dà- rua
Dr. Aristides Lobo n. 40 B, infringindo
o art. 97 do citado regulamente

Pela 9a Delegacia de Stvude :
Adão .laeintho Gomes, residente ã

rua Archias Cordeiro n. 104 A. mui-
ido a

de
janeiro, relativa a melhoramentosnos
prédios de sua propriedade à rua Au-

O orador: f- Não so illtulam senhores — calçado bom e barato só
no — Au Bjjon de Ia «ode — á rua da Carioca ns. 140 e 142, próximoao ponto dos bonds de Villa Isabel.

Calçados baratissimos de 1." qualidade só os vendem os pândegosA. D. de Carvalho & Ribeiro, que o que querem é vender muito embora
ganhando pouco.

1 prêmio de 2:000g000 ao portador quemaior numero de capas apresentar.
1 prêmio de 500g000 ao segundo.
1 prêmio de 400í!000 ao terceiro.
1 prêmio de 300g000 ao quarto.

1 prêmio de 250„000 ao quinto.1 prêmio-tíe 200S.000 ao sexto.
1 prêmio ne 150g000 ao sétimo.
12prcmio-> delOOSOOO do oitavo ao

décimo nono.

ASTHMA

EÜIHEDIO dos pobres — E' a
tintura ou as pílulas de Nectandra

Amara, de Anfero Leivas. Custam 38"o
frasco da tintura e 2STio0 a caixa das pilu-Ias. na rua Larga de S. Joaquim n. 213 A
o em todas as pliarmacias. Com tão poucodispendio. póde-se curar tres e mais eu-
sos factíveis de manifestar-se. como são
as indigestõcs. eólicas, diarrhéas, enjôoi
c outras atíecções do estômago ou intes-
tinos, que podem apparccer de um mo-
mento para outro, tanto estando-se em
casa, como viajando, assim 6 remédio
que se deve ter sempre á mão paraaquelles casos, que devem ser combati-
dos logo que se manifestarem.

#mrjmmmm8ümmmmmm&

| Collegio Diocesano ds S. José
| EQUIPARADO AO BYHIUISia- HAGIGHAL

Essência Pa3Sos^0dfóeS Lisboa,
.1 Argollo

n. 5, enti-evado de rheumatismo e desani-
mado por long-o tempo, curou-se milagro- !
samente, como o declara. "

& Alta no-viclacle ü
em JVIitaines ^

» ponto de filiei, de torçal tí puro li- É
« nho, renda verdadeira, imitação de f
g fio de escossin, do todos os com- S
g pilméntos,luvas depellica. do Sned. ^
)g pelle de cào. camurça, castor, meias 18
35 de seda lisas e abortas, alta noví- *
S dade: meias de fió de escossia lisas af
« e rendadas, leques de madreperola Sf
S o tartaruga, de madeira e osso. para «
2? theatro e bailes, todos recebidos S
_v direciamente da Europa, na casa de 2
S A. GOMES. A TRAVESSA- DE SÃO S
S FRANCISCO DE PAULA N. 22 A, S
* debaixo do Club dos Fenianos. S

» 2-LARGO DO RIO COMFRIDO-2
jçj HIO DE JANEIRO

H 
Internato, semi-internato e exteinato '

^ Reabriram-se as aulas a 27 de
IA- fevereirom

7, * Esíes 5VeIPi<tó S.C1'5? distribuídos no dia 31- de de* .bro de 1905, ás 4 horasda tarde, na torração á rua da Saude 84. as
1 capa de 2 tem 2 valores, 1 do 1 tem 1 e 3 de 1 2 l.-m 1 valor
0_s que iorem premiados entregarão as capas ao receber o prêmio e os

SoSeSS! 
^^ ®'Sd consel,val-asPai'a concorrer aos prêmios dos

Resolvemos instituir estes prêmios, em signal de agradecimento aos con-sumidores, que têm dado preferencia ao Càfè «Ideal»
A causa do acolhimento dispensado ao saboroso Café «Ideal» tem sidoa sua qualidade superior ás mais alumadas marcas, espalhadas por estacidade c que se vendem por mais 200 a 300'réis o kiloGarantimos a pureza do Café «Ideal» e em eousa alguma receiamos acompetência de outros cafés com os quaes estamos promptosTa conSíS?!

A' VENDA EM TODAS AS ÔA8AS DE PRIMEIRA ORDE1ÍITorração, rua da Saude 80,82 e 84—Telephone n. 707Escriptorio, rua de S. Bento, 8. — PIRTO & C.

í^»^^_S"^=__S^-^S"^s-^_4 "X'5511? .f^«_?_

_fj

ÍUÜÍIO OA HOCIOACE
PÜJiIas aní:->>2-nif.r:-!!?..

gicas de Brczzi
Cura rapidn tias go-

DEPOSITO

Rua do Hospício n. 89

PARIZ

AGENTE-E. LAMBERT—RIO
d^ss-nos, cossfissistos eleífcfsgsssos, bolcplioteis

C_J3»o|®3iores|3 b®ü_lsas ©I_QteiG-as?
elevamos, etc.

CATÁLOGOS, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC.
COM

tado om 200.S'. por não ter cumprid
intimação que lhe foi feita em 5

m*_ÍXk

íUisto Nunes ns. 1 c 3. infringiTidoí^o
Io do art. íisdo mesmo reguííimento;

A irmandade da Santa Cruz dos Mi-
litares, multada em 200$, por não ter
cumprido a intimação que lhe foi
feita para melhoramentos no predio
de sua propriedade á rua Engenho de
Dentro n. 25, infringindo o § 1» do art.
PS. ilo regulamento 

"sar.ilario;

Bento Luiz Felix da Silva, agente
da estação do Kn^enho de Dentro,
multado em 123$ pov não ter cum-
p: ido a intimação que lhe foi feita em
25 de fiovemljro de 1004, relativa a
mefnoramentos no predio * rua do
Alio n 1. infringindo o § 1° do apt. 98
do referulo regulamento-.

Secretaria da DirccfoTla eeraí <fe
Saude Publica-, iS ilè ínaí^ò tfe 1905,-*^
O secv.tai io Dr. /. Pedwso*

Eis ahi a marca registrada do único,
puro e verdadeiro pó de Dalmatia, infal-
livel desluiidor do iodos os iBsectos.
Basta uma única experiência para nunca
mais querer outro pó.

Em todas as hoas pliarmacias. droga-
rias. casas de ferragens, chá e cera e no
deposito geral, M. Raudercr. nia Julio
César n. 14, antiga do Carmo —Rio

PREMO
dío à rua Conifc «Ic Ir»|ã —
(raia-sr àí »na do ts&tap %$.

Escola tatõõtã
PAlS-i

MENINOS POBRES
NO

AOS SOS.. FAZEHOEIBOS
Um professor casado, com bastante tiro-cimo úo magistério, visto ter leccionade

em diversos colleglos, se offerece para•leccionar em uma fazenda: portuguez,anthmetica, geographia, desenho, calli-
giapliia, francez, encarregando-se tambem
da correspondência e escripturação damesma. o. sua senhora de leccionar o
curso primário, trabalhos de agulha e
hcspanhol. Não faz questão de grandesordenados e sim de bom tratamento.
Cart» no escriplario desta folha com asiniciaes : L. S.

m (Em via de equiparação á Es-
$t cola Normal do Esladoãe Minas} i
S DIRIGIDO PELAS IRMÃS DA VISITAÇÃO

PENSÃO' ANNUAL ãut^OGO

g Pouso Alegre—Sul de Minas
LU FERRO SIPÜCAHY |

Eí_- LAMBERT

FWflllfiia PaiQíK ~ ° Dr- Narciso Fer-L93«l(i» rd_5W reira,de S. Paulo, comrheumariíiuo na cabe-a durante 3 aanos,
eur<r»i-í. rauiciiuiciite-. Deposito : Araoje
fM(l!iAC«-p ¦• .^,

COMPANHIA NACIONAL DE ÓLEOS
Fabrroaa na Capitai Federal e n_s Estados de Sergipe e Alagoas

FABRICA: 30, FlIJA DA ALFÂNDEGA «=iO
Tem «erojrtc cm snas fabricas c uo deposito oaTslTrlcíio-res peothictos de sisa fabricação: «*»»•"» «« sapeno-

OlEO de caro^ dü aljolo Mpcclate,»t0 fatoicado para teOLEff de aipfàe Dr
OLEO de
QLE3 fie

OLEO (te pryeíiinOLEff de amendoiní
ÓLEOSmineraesS^SSSÍJSSSSS^cylindros'carros-'**>eíc-As¦*
WÜ papagaia »S^^t^^™^ w*.

para lavagens coxnmuns,

eparado nas condições do importado riara uso<; rnlimrine

.. vaçao super.oris melhores marcas estran^ras {marSá^tndir

contestável suecedaneo áa OLEO DE AMÊNDOAS,
preparado especialmente para mesa.

purificado.

FfflELLd das sfanenitesr tf algodão ______££ f^» p^a mí_tk_ _ de «rande
uau_ad« ft fort_J«2a. e abundância da leite.

Os accossos-
cedem prom-

ptamente, a expectoração é Ihcilitada
e a calma sobrevom com o uso do PóIndiano, de Giílbiii, rua Primeiro de,'Março n. 9.

Dores rheumatica3,sciaticas,lom-
bares, curam-se com IVicções de Apo-
na (contra-dort, de GiíToni; rua Pri-meiro de Março n. 9. .

Catarrhos broncliio-pulmon;\ves
chronicos, tosses rebeldes, curnni-se
com o Creoso/al granulaâo- de rói-
foni: rua Primeiro do .Março n. 9. 

"

Syphilia elodasasmolesti.isdovidas
a impureza do sangue, curam-se como EUctir depurativo de Velame, ta-yuya e salsaparrilha, de GiíToni: ruaPrimeiro de Março n. 9.
,.^y3.PePsias. gastraljrias, digesíõesdiiliceis, curam-se cem o Elixir Eu-
pepüco, de GiíToni, digestivo com-
pleto; rua Primeiro de Março n. í>.

Embriaguez habitual, corri«c-«e oindivíduo, administrando-llie o Eme-cifico Giffoni contra a embriaguez :rua Primeiro de Março ir. Q..
Fastio, prisão de ventre habitual,

curam-se com as Piluias AperiUvas
e anti-dispepticas, de Giíloni ;rua Pri-meiro de Março n.9.

Enxaquecas, dores de cabeça, ne-vralgias, curam-se immediatamente
com a Hemiranina, de Giiloni. pie-cioso elixir analgésico; rua Primeiro
de Março n. 9.

Crianças escrophulosns, rachilicas,
lymphaticas, anêmicas, curam-sc oomo Juglandino (xarop,-. iodo-ümnico
püosphatado, de Gifioni); rua Pri-meiro de Março n. 9.

Cálculos bil-iares. renaos e vesicaes,
gota, rheumatismo, dermatoses eeze-¦ mas (darthros^ etc, curam-se 

'com 
oLycetol, de Giffoni; rua Primeiro deMarço n. 9.

Empigens, ulceras chronicas. hou-baticas, syphiliticas e diversas fôrmasde eezemas (dàrü_ros\ curam-se coma Pasta anti-eczemalosa do Dr. Silva
Araújo, preparada por Giffoni; ruaPrimeiro de Março n. 9.

Organismos enfraquecidos pelosexcessos physicos. intelleetuaes ou
_ , sA-£epai'am-se com a Phos-fiho-hola, Giffoni; rua Primeiro de Março

Senhoras que amamenlam, fortifi-cam-se com o Vinho tônico nutritivo,de-Giflo.il: rua Primeiro de Março n.9:
..Moléstias consumptivaa, hmpha-iismo, escrophulose, anemia, clorose,

: tuberculose, curam-se com o Vinhowrto-tanmcc giyeera-phospfiatado, deOifjom; rua Primeiro de Março n. 9.Coqueluche, tosses rebeldes, in-fluenza, asüima, resfriamentos, eu-
rani-se com o Xarope peitoral de
grmde.Ua è cereja, de Giffoni; ruaPrimeiro de Março n. 9.

Esgotamento prematuro, esgota-
meçto nervoso, fraqueza sexual, asthe-
ma cerebral ou mental, curam-se como Tonol ; rua Primeiro de Março n. 9-.Cystites.pyolites, uretlirites. pvelo-nephntes, rnfecçôes intestinaes é do
apparelho uretliral, euram-se com aUroformina. novo predueto do phar-maceuüco Giffoni; ma Primeiro deMarço n. 9.

Neurastbenia, debilidade, fraque-
za geral, curam-se com o Eliarh- dekola, quina, r.acáo e qh/cerrna, de Gi-
ffoni; rua Primeiro de Março n. 9.

FejJPnO'? PpCMC ~ ° saudoso g-entral-v - r«í_8Jb_ Maciel da Gosta! entr*.
íueuai-lismo, cuiou-se radical-va„..->

mente

Hydrometros
Frases», sai'»a»

-£8Sm. * W ^ B«SPWÍ_ B. l»v MS»


